
;ações Líderes;
RIO.3 (VA) - Dando Um ba- i mellt? decisivo de sua' evolução. nal, o presidente da República, uma Idéia que Bertrand R_I

lanço completo das metas' iiover-
f teIuto que escolher entre o camt- disse que já' passou o tempo 'da I chamou de "rell8lão lel:ga". Tl&n...

nam&ntaia e deflnUldo a nova nho- que o levará à grandeza e muralha clitnílsa e da linha Mar- do 110 Rússia na sua-UderaD.9a. (�
proj�lio do BrasU no p},6no in.,: aquêle que ? reterá na rotina e ginot. t?rnadas inoperantes, dla� se bloco, que congrega. 900 �j_

_ terrtaolql1a.l. o pres1dente -.Illlo- Re- t
� estagnaçaO. Mas é verdade te da tecnlca. e que hoje os pai_ lhões de habitantes. rea.llzá ,es:tpr-

Pd»ínii\ dlsllé aos estagiáriOB da
o
que o povo já preferiu o camínho ses precisam associar-Se para a Iças glantescos no sentidO do 'de.

E.8co1a-. JI\i»ê.. rio,
<

de. Guerra. que. do desenvo.lVim.entoo e que o go_

I
sua dere.sa e- para a realização dos

I
senvolvlmento econômico. NO. .,10-

"o abMe desenv!)lvtmento econô. vêrno se empenha em atender a. objetivos comuns., ,Lembrou o pa.-., co Ocidentlll. a. América' IIoPa.iecre
$100 ,', ��9ão bAlI1ca para ,que' essas' as,P.Irac;6es invencíveis. Esta-' pel .exereído pelo cristlalllsmo na com os seus anseíos de Uí114M.II.
o .w.tiil clWnPl'B .0. seu" .destlno" e mos, destinados a ser. dentro do Idade Média, quando as na.ções que remontam a. Monroe e :BoUvar
pre'f1u, ,� o )JN8u, dentro de 40 40 anos, uma. das nações lideres católicas tiveram de unir-se para e se cristallza.râm em congr�
.•DoI, lerá uína dA nações .lideres do mundo. deter a expl11são muçUlmana.. como o _ do pa.namá e em o(Ía-do �und,o. j Traçando. a seguir. um. paralelo Hoje. o muhdo está dividido nismos como a União pa�-.i\"�
Na 1I� conferência de abertura entre os, conceitos de Isolamento e em dois blocos. réunmdc-se

'

um, rícsne e a Organização dos E�!l
dos' c'lÍrllCl.t da 'ESG. o sr... Jusce-

.

associação. no' ca�po Internacio_ dêles. o Oriental, em tõrno de dos Americanos., Fêz o presidente
lInó ltubitsche.k, focll:llzou. prtticl_

-

" �. �
Pàláellte. ,â' OPeraçãO 1>an�AJIle- ANO XLV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 5 ��
1'1_, é' � b�*i� N'oMeste, O

.MlltldO '., e clesenvolVimento da'
ClO� de Bfas[l1a. o surto

IbdU&trtal ê lIi'Oblemu eço1lÕmlcos
cbllio (J clt. e��ão. do café.
qU�, ..ti ..;r"'�40 »nlItvets
mHhor6â 1dO"':à <l1ova Q\'!entação
dó ge,vêrnó nêBSe ietOr.
Inld�u o 'senhor Juscell�o

Ku�ek 8uá CQllferêncltt acen
tuahdo que o�B�lt vive um mo.

r8sil será uma s
lima digressão em tõm�,: da evo, toneíadas anuais. a América La-' essenciais para .a defesa do mun

lução das relaçõeS pan-8.D;lericanas. tina concorre apenas com 2 e I do livre. Tendo em vista essa re
que inspiraram finalmente ,a. meio mllhões de toneladas. das ciprocidade de Interêsses. a OPA
OTAN. sôbre a qual repousa o quais 1 e meio eorrespondem à visa a combater o subdesenvolvi_
sistema de defesa do bloco Ocl- produção brasileira. E' evidente a. menta que tão gravemente entra.-.
denta.l. necessidade de produzirmos mais. lluece a nossa parte nessa rela-

E'xpllcando o sentido da Ope- II fim de que se fortaleça- a posí., ção de fôrças atlns.
ração pan-A.Dlertca.na. o sr. Jus- ção do bloco ocIdental. I.celino Kubitschek esta.b�leceu Anunciou o presidente da Re-
comparações �enti'e o desenvolvi- A América Latina tem nos Es- públlca a próxima reunião da.

mente dos Estados Unidos e o da tados Unidos o melhor mercado Comissão dos 21 em Buenos AI
América Latina. A.Bslm. enquanto para. suas matérias-primas e. em res, para aprovar um programa.
a produção � a,90 dos Estados compensação. as repúblicas sul- Imediato de realizações da Opera
Unidós atinge' a 120 milhões de americanas contam com recursos cão pan_Americana.

--,-------------------

DIRETOR: RUBENS DE A RBUDA RAMOS. - GERENTE: DOMINOóS F. DE AQUlN
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4 DE MARÇO DE, 1959 Y

fala Mestre Jerônimo:

Nós, ia gadeiros do·Ceará,
e.51amBs lQuito ag,radecidos
à acolhida dada pelos iorl.

Hospedados no Destacamento de Base Aérea de Florianó
polis, os valorosos 'homens do mar estão recebendo inesti-

PONQVP'IIIII QED� rDOrOI! M!DP-n! II!0RI I Dl mável colaboração do Comando - Bem dispostos, sem de-
bU ·OIlUU B O � 'D - flU II, Ub RUU: R . r, · notar qualquer traço de fadiga, êles estão prontos para a

C�LnjD! D� M�DlCJNj rlll! f'�� DE EODJrlMEN1� ���;:��:::��oE����ade. �:::�::nt�:n�o: ��v=

�8��IR!M II rIlMEII�' f1NT� M1�IU�ctlPfnt; 1 no0::;,:. �_-::= �::� !';�.{.!;d'����O:..f��:.�t�?b
,

. vinte _J� tinos. estãG em FIGrianó_polis r.u� bretudG, a- CGragem, que nunca apénas a Capitania doOs pGrtGs fGr_prosseguem os �rabalhos para tt
I Faculdade. Qraças a esta Imensa cos dias, os pr1mlros -

,

' ,

.

, .,' moO a BllenGs A-res, Gnde sera cedeu e jamais 'Cederá lugar aG necer a Grdem para que ,o() "r.aid"op""'-n···Aão da Faculdade de Me- aj\tia da iniciativa particular. f1- '�rosc'pios adqu1rldoS\ ap s c.... � ',,',,- ..,.." ... G. '

,
00 .".- ,

.

ad sensaciGnal "raid" �.êdG que, DIO diciGJí4rioO nordes- tenba prGssegulmento. ACGmpa.cou resolVido o problema da séde teloso es�udó felto· por um �oS' ellferr "rtGidG f I de F�rtaleza uti
.

lIhandG o tenente Pl'll!�G, da Casaprópria. Mais de umà c"ntena de mémbros da Diretoria; no Rio 'ide' c��a p�
.

a ,00 ,
-

tinG, é uma palavra cGm)Jleta."". , '"
II ...... �·ma· fr�"il ;'angada que ", Militar do paláciG doO GGvêrno,quot4ltas ,da Colégio ,Barriga Janeiro. São microscópios �{o- � zan�" u

o
- ,'. ,'t'� �a mente' deSCGnhecida. A prGéza

Verde. compreendendo o alto sig- nêses. fabricados em Va.rsó�a. 11� suas mãoO_:;: tem.a ',reSls .encI dêsse§ Jáng-adeirGs, �ue está pGla.. que foi levar GS cumprimentG!!, doO

nifl ft" d E I M 'di sen'd'o dois do' .tl""o· M-440. -p'�-a de um. autênbcQ tra.nsPGrte., .de rizandG as atenções de tGdo 00 Governaoor Heriberto Hulse, 00
. ,c..uq e Uma sco a e ca � ar

A i t sendo feita repórter teve' GpGrtunidade de ba-na Capital, em gesto de, despedir. 'professbres e dezoito do tipo M_1juerra. vagem es a
. Pais, esP'ecialm'ente 'as ile seus

ofertaranf Sl1.as quotas. á FlÍc.ul- 110 para' alunos. 'Tanto", Uns sem, >qua;.squer nGvidad�S, apesar éGnterrâneGs, marcará' éPoca nas
ter um papo '!..em norj}estinG CGm

. ,

'. 'd'.

II
. Ilhas e dGS nustériGS do ' Mestre JerônimG, que estava to-dade. A Façuldàde nunca esque- 'quanto outros. preenchem perfilt- a ma

lh 'd
relações doO Brasil com a Repú-

FORTE - PARTICIPA'ÃO NA FEIRA �i::á �:�:�!::a::�tu�e destas faml_

I
�::�:!�.�'E�t�al��!e:I� �::é t: !�;r'h::��am:antJ:n;:a,� l:a::;' :!� �::;��:sa, f::v:::e�t:P�::!" !:��::t:r;:;:e�:i::�g:�: �:::: •

", . "',
., Di t' i d F ld d mlcroscoplOs custou. quatrocertt.06· sempre a mlhGr 'msm.00 quandO as presidente AreurG Frondizi. ca d'a sua jangada. para nGs, Mes-"-'

'
"

DE' H,j UOVE'R '

'
"

co;;,;�e :�:ia :a :��U:d: :� e trlnta\ mll cruzeires. -) " I ag�as- armam SUPGstas, a.rmlldllhlÍ.,s. tre JerônimG nãG era u� d�SCG-
_

. AR de orga��ão, qual seja o equl_' Atualmente a Diretoria 4tá l!Gis, CGJIIoO sempre acentece, ,'GS Em FIGrianóPGlis, 00 CGmandG nhecido, conversou animadame�-
JUNQV;ER (IF) , Á: /-jetta ,'França, 107 da Austria 170 da paD).ento dos laboratórios. Ainda estudando propostas de cinCO flr_ Jangadefi'os Já têm --Uma cilada doO D�stacamento de Base Aérea, te, dizendo, textualmente: '\'NGS, �,\ , .. -

:",.. 'a ui a inicIativa articular lhe mas importadol'as. para a aqU�- preparadá para 'o embate, trara- a exn).plG da �rGteçãG ofereCida, JlUlgadeiros ,ldG Ceará, estamost:us�..���s:-::e�26 !: !!�i �:á!�t::h:� �alça�O:3 d!S�a:: !te�
., sido de ajuda

p

lnestlni.ável., Blção de Dlals q�nze microscó-. do dura!'te o dia; oou mesmo du� e�Gntãn�amê�te �el� glori�!a multG agtâdeciéloOs à a�G�da dada: 5 6e'_6'ô' l'e-,-,i'rou a�' âg01!ll- el; 39' da 'HOlánda lal) .da Bél� O�mplmhas de apêloo ao povo pios. além de o�t,ros apal'ê1})?s,;, (tallte às nGlt� d:e S, ,sem m,a.. Força Ae.réJI.j Brasilelra� c»m �. pelGs J(!mallstas e, tamb.e� �,:las, ,,-, �'_"'" • '- �.
• �

-

, _ �
_

'
,_ "-R _, "'.. "'. ,,",,",' "o - ,,_ aviões .GnentandG 'GS Jangadeu:olt, toridades da Base que nGS es-a p�rtrelpação de' 4.,158 ,extfDs1to- glé�., 23 da Itálla. 25 d6 Dlna.-. d�açÕes _de );lessoas � firmas, tom_, ..

-,'

I'"
�('."'di

'

AI.' I
>

'deu também inestiníjvel colabo-' a�o hGS edando e c{ando tGdG 00rllll. o ,que- r�nta um, ,!-um!-ln- marca".e 1'5 do canadá.., , I bOl,a de um, automGvel. etc.. r�n-' Banquele O ere'. O ao, . mira. e ra �o() hGS MandG 'Mestre Jerôni-
ta

.
�

,to -d� �rg_a de' '1:Õ% eJll i'elabão Ai eCOn()ml� canadense estará deram para a F�CUldade. em dl- ,,'" '

. ln:·ae' seusPcGmpanheirGs, além da a'Ux�� P?S�vel ..ao _ áJlo,�; ,

_, _ repr!l88ntada. pela prlme�ra vêz n�eiro. a iglportancia de Cr$ .,' i '

'RAJ ,-
1

GABAGLIA
.' ,

'

A' .

Do �ó � cpmo �o ano .em Hanover" éóm �Pt�utos de 11.150.000.00 (hum' m:llhãO e cento A'
"

,- ;��::al q� d:st;e:::C�!a:,: ':!: :e �::ir�n�::���!er:-=: �:::pllll&Clo� - ãDrOlt�ente p 15% urânio. O Bloco SOvletico estará
I
e cincoenta mil cruzeiros), 1 -

d d t J
� .

f
q

do,:�íClP� V.êm>>dO '��trlW_ -1'-jl»resentan4� por 'jlocledàdeS' de, E' com êste dinheiro que-,se Um grupo de amigos .;;'- '�dm.- Carlos Raja Gabaglia. , ofer8C!lr- alan ,00 �es re ero�unoda é_azer nG mar, CGn�andG ,para o re�er,ge�.·»_ .66� �

f!rm.. est�: (!lomêl'clo Eitel'10f' 9-80 -

pOlônia'lest'á iniciando a instalação' dos l"�ores 110 Almlrj!.nte j(nliml� lhe-á um banq�te no ,L';x Ho- =;.. e:arG: �a J�nga a '":;,, q_;;"ta ;aí": >�;_,san7si: () a-

�:'1 ê��""�+,!!�}, 13�;;i���da T�eco$lpváqul�_e ·I<íl�::a. J,... ",,�<?�51,.OS: Chel\��� �t. ��i_.;--A �",.oq;... :- .:� :tl!Jl_ '-''"��:ar�t.����';�� Z!çiõ 'A, :�4t ��:. e�e�;' ;�eiroQ:raa�:::::Cq:e,�eDi::-.._-_':::!:!••�- ..._.. '•••._.. ,._ ..... .. '� " JerônlmG lame!lta niO ter podidG vio estavá sai�dG. CGntudo. Mes.
_.

'U'O�
'�",;.�, '

" -

. �.,.... '.
I

d. ..
......" ";""

,su.
a Ex.ci.a..

o

Alm�an.te Ra,.J.a. passar

mais.,
algumas hoOras na ci_ t�e .JerônimG .desafi.GU '00

mar,
e.

· .). -�;'e,'o�
.

1'--11" (61
-

(' ct:Qt a�_"
"'" ;",: �:�:�lld�r::�:n,�;�-°ni!�:,r��:�' llaAe, pGr Gcasi4° de'suã chegada, :e�=�daac:::ndt:d:::s�i;:::.• '

..'.
,

J' 'perlado angariOU a simpatia em para mGstrar ao pGVoO 00 que é uma

j di I hegandG a caul1li'
.

'\ -
r.

,

"
,
� ',ge).& em

nOSlla. c�p.
itaL Dent�o. de jangada

nGr.destina,
pois teve

.q.
ue, u con a ve a, c, _

.

-

•
.�,

,
,

I

'\' .' " .

.

á alt imediatamente, dirigir_se aG Dea- sar alguns transUlmos, IGgo ,e-,
-

-. poucos dias passaT o.
'- o. , cargo., .

,
..

'

.

d . f i ato de autAnticG,
'

'�,," '\. � III dÇ� Comandante' ,da 5.0
. Dlstrtto t�ca�en�o de Bas� Aerea de Fl� para.Gs, 00 um

.

e

• Meu ,prezada Neretl; (Jorrea. lCfmz", berrªute... aberra de tudo ''quanto a Mart-a l1li' ,Naval para 0'0 Contra-Almiranté I nanGpobs, onde estava sendo- herolsmG.
, VOCê, ao .que parece, andou lendo, ,em autor jzou. .. -

'. Augusto Hamann R�emaker Jlguar�ado, pçlas autoridades, �n- HGje,' .Mestre JerônimoO, junta_.. , que não cdnsi�o nuils precJsar, um con.selh.� espe-, O qu� ho�v� foi �ais a.té do que um lapsus jides1
'

lIII Grunewald.. 'doO s�dG ,reliGcada a su� jangada mente tIOm GS seus cGmpanheirGs,.!'!.:. cifical1lente aportunQ; "quando se' tem razao, dia- Se tao mlDlma fosse a corl'igenda a fazer,'VO'- II" \. por uma lancha da 'Caplta'llla dos estará aqui na cidade para CG_
cute.se como homem; do 'contrário, jala-se como cê, meteria um,5 onde estava um 4 e deixaria na .'

A llata de adesões papa. o bari- pGrtos. nliecêr.G POVI!' mGstrar a Jangajlà,

t· f ·t d quete encontra-S� na Livraria Xa• mulher.
" '

'

! seu ar 19o a rase o povo grz a uas vezes, uma' em ,�\
-

BEM DISPOSTOS em que estão' viajandG. O GGver-
•

l

A s.ua úl;tima carta já teve resposta numa das 5,4 e outra ,em 5,8! • •
vier.

c�ntrariandG GS cálculos de nadGr doO EstadG, autGridades, jor_, minhas.' �' I

•

Por que a retirou, substituindo-a por esta: 0.1'9- muita gente, .os jangadeirGs cea_ nalistas e 00 pGVO em geral estã-.

A sucejlsão 'do sr. Box:phaus'tn, como Você sabe vo brada palavras monstruosas? , • - .'

I'8nses estãG'muitG bem dispGstGS, riG à espera dGS b.raVGS nordest1-• mel�t do que, eUJ foi ütil� tragé�a para a �N, .

E' Q pior é que a alteração foi'feita depois de o nãG d�nGtandG 'o menGr sinal de' nos "uI} estãG DesafiandG 00 ,mar.

�. ���Çi�����li�:i������;E�!�:.t:r:u:e::�ll:� j�!��::::�o::���i:'�:: ::f:i:��:P:s::rtac::::: : PARA 1;:,���V�--··D�"�;ri;d·;�·í;;;��A·"p·-;;d·;;;·;;�ê"'�• sio pelo gov�t:no born�aU$en, c�jo fracasso f.ôra a crita e não a original, minha resposta ficará como. 'IITIII
�III �u_sa.· de a UDN, empósr '8.penaS um' perlodo admi- coisa de dOicj.o ou de gente sem escrúpulo, �ue inven- CU. '. •.

.

�ooperar CO'm O m'oVI-mA'Rlo de ·allabeü-•l1li' niatrath'o-, não
..

ln.·..
ais poder conservar um co.rrel1g10- ta conceitos para farjar revide ao próprio ·gôsto.... :, • .. :-.,:

,
, nirio no Pa,láQio. '

x x x
"

.

"" -

d d b I•
Pàra elég�r-se, o saudoso Jorge Lacerda, nos 'O' episódio; com lhe não ser favorável,. t� ahi-

. , zaça..,: eBSIDan O a quem Da a sa e, a..
•

seus comíclo$', �eve, que 11$301' linguagem· de oposl-, da outro ângulo ratificador: o �toit6 daisua défesa, '
• �cl�I·Ila,Ddo oporlu'DI-d,ades, e VI·_;;,..I0 ao. 'en:'• ção. Os lIeus intiínos não ig�oram a confissão de que em causa própria, comparaào ao nem:te_-ligo a que -
.,

II
.

nu" o mais prejuqicí� aos seus interesses eleitorais e à re�ega a defesa do seu discursailte persoDàgem. ' •. E..I, d_ sua c�pahhll. era a teima de'-alguns bornhausea- ' 'Ele quer ser gov�rnador outra vez: santa' Oata-
.

"

c,ontro- da Cam.panha ,de u-u,cação e
"" nos, repimpados de vaidage, em neg�nem a� idéias rina, 'por,mais,Sánta ,e martir qll'Eiseja; não tem ta'- I • '

• l'eoováunràs do 'candidato e emprestarem-lhe a con- manha: capacidade de sofrimento.
.

para agúentâr .-
" 'Adolescentes e, Adultos. Escolha uma,• 41ção' de mero, conti�u�dor ela obra intcir:d.a em 51. mais ,um quinquênio de Pl'omessas falsas. . 1, ......f1t

' -'. .
.

'velhos 'e tfadicionais jutador�s _

de v�arlas cam·
�

Bornhausen prometeu. (>le!rlficaç�Q, pavimenta-
'

, J"S:.l':fi{llhrrIrl�"'" dessas iórmás e lar.a-se um dos DOSSOS.,' �• pa� politicasi da UDN na opo�ça�" n�o esconde- çao de estradas; a mecamzaçaoj etc. etc. '

,

.. :"f,"- 'W

••
,

#,'

O
l' �

" �:?�nt��:i�l����i�g��:��ff::!ril!ii�;!� �;�:l.:��!��?i��i:.�:�r::e�!::Ko�o������, :��:� : ",',
'

�··-�A-·u""l-a"":'·I:n-:a_:'u�g_"�u'r'ai n'a-f-"'-a··'-c'-·u"'"-I'·-d··a·,.,.d.....-e--'d--·e---:�ou tentll. vencer com um candidato dos pequenos A �sposta é muito Simples. Leia, nesta edição, o •'partidos ou estará definitivamente perdido! a,rtigo O CAMINHO DE ONÇAS e ali está a expli·'
.

TAC Fa'rm'a'"I·a 'e Odo�"lologl·a
. , Passado 0, pleito, Você meu deslembrado Nerêu G�ção. - • \# �I• Correa, deyerf.a �ansar-se de ouvir o que <!_s decep- Ali se vê "- ver é o verbo "- toda a -ação nega-. 'CRUZEIRO do SULcionados udeijistas tanto repetir.am em tôrno da-. tiva do govêrno Bornhausen, na tela 'pànorãínica do • NG próximo dias dez de março no corrente a'no. O conhecido m�-.. quela hoj� tão c.ltada vitória: - Ao vencedor, as ba- �eu reacíonarismo,. �o ,s�u antt.naclolle:Usmõ; do seu, ''';a� �orrente. às vinte horas. no audl- dica e professor ,dever{ abordar .

• ' tatasl j

'..' '.' .m,teres,se na establlJzaçao de uma Santa Catarina ., � �gência: tório' do Departamento de Saúde nessa oc9.S1ãO. o tema "Deslnfee-
A Y.erdad$'a vitória da VON 'não se reglstou a sub-desenvolvida.

.

.
, .. ' 1 'pública do Estado deverá o pro-' ção e esterlallzação". a.ssun�o de

• 3 de outubrô d� .1955.
'

Não está mais que explicado o entU$iasmo elo ,. R. Felipe Schmidt, 24 fetÍsor dr. AntôniO Modesto pri_ grande' interêsse para a coletlvi-
A data é óutra� 16 de junho de 1958. sr�, Il;ineu' p�la candidatura de" Jâniõ Quadros? ..

Fones., 21-11 6 37-00 mo. da Cadeira de Fislca Apttca.-. dade, e que vem despertando a.

• X � X E O resto também? �
cada à Farmácia. ministrar a aula maior· atenção dos meios cultu-

. :.. A ªfirn:).,a�ãQ d� que, na t,..a�erlção , d� seu já '
,

"

' For, evef. -

.

, .inaugural' dos cursos de nossa rais de nossa Capital.• �$po.JndidO 'artigo, apenas corrigIra, um "l.apsu.s ca-' . '-' , Rubens de Arruda Ramos' .. Escola de Fal'máclá e Odontologià. :1' .'�,..'.._ :__---...-,------,.�, ..-_·"4!I& ..o_-------... -----�,
_ _'

.

,; _ .. _ - ------- -_'-"-- ----- -;- - - -,.
.. ," ..,

-

-r )! SSSSSSSSS$SSSSSSSS· SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSg$SS%%%S\SSSSSSSSSS.i'SSSSSSSSSS�*SSS_*�...St9:')!Sàit7'7'>:'".» b agens· para desdobrar o. potencial ,de energia> ,pírlto l'Qª,c!obário, inos temPS's mO(lernos, .'
,T,

". , "."'tf!:" )'. � �. �i", ' arr..
c_=nza-se

. p�:.:reslstê.c1a
.

à i:qtrodução dos '- , "

.". elétrica do pais. -, . �

d i t

�voTu!:!tt:�r:çi:é -:. ���:'t::e!t��� 'O 'cam',:'1-'n'·l.o'
-

I

:�e�' 'on'.·,ca·s �i��=i�'!':��iii�=-g.tl��:::�l»rodução e JIlter� QS têrm9B da equl,lção socIal II . \ii trad� 'Belém-BtasUia
-

é um �'caminho de onç�s".c:om a concentr.ção de gl&�ês Jb.asSáS de traba.-
"

Como o sr: Lacerda: lhe inv�Jará essa .frase! comolhadores e o a'p�e.ehnento de problema'\! que d�.. -..
o'sr. BaleeirO lamentará nao.lhe ,ter ocorrIdo talvem ser resolviciQs jlnperativamelite �m 'favof dá - .

um..r' ide'ia como o sr. Arinos se dlvertlrá com ela, en-coletividade. Ela.começa nas c�ades,e se esten4e trialização e sua' preocupação exclusivista de am.. 0- encontro do sr. Jinio Quadros com a
.

tre entediado e inteligente!;lOS calQpps paulatinamente, com a l'eJíOVa,oio dOs para:r a produção agríCOla, reflete uma formação dós bacharéis com a UD� de Lacerda, Ba�ee1ro,
, métodos fotipeiros 'de produção agrí�ola, a meca- fundamentalmente reacionária, que" o· torna p� Af-onso Arinos e Ada-,�to C�rdoso é um en�ontro
JllzaçãO, a. -eletrificação,' a pavimentação de estra- líticamente uma ameaça ao processo , 'de desen- natural! é uma jun-ça� �de

,

águas
h
da �����ov"cf;das etc. 'volvimento nacional. rue é o homem de mental1- tente, e uma composlÇao, uma armo

Para êlesÉ claro que nenhuma, nação ch�ga ao estágiO dade agrária, o homem da rotina econômica, que vivêneias antiquadas e paralisantes.
ipdustrial sem abalos na estrutura social e polítl- abomina o progresso pelas crises natlita� que, a nada se deve f�zer no Brasil, não se deve c<;mstrulr
CIl, que a ecónomla �odificada ir, recond_!clOnar introdução do progresso acarreta. Se estive.sse ao BrasílIa 'nem lev.a.ntar barragens, nem lDstalar
em larga e,s<:ala. ·As forç,as de estabnizaçao, os seu alcance, êle suspenderia a execução de tõdas' usinas nem abrir estradas�na

- selva. -1I:les- dizem. feudos a,granos reagem,a quebra de prlvllég10ll e as metas presidenciais, pois_ o seu "habitat" na- ue n�da déve ser feitO po�que, fazendo-se, dá-seseus representantes pOl�t�:.S tornam�e ag:tes turaI não será o Brasil 'Que está -surgindO do. est{lr- �portWlidade a ,desviqs de verbas, a roubos, a; fade um a-rar_tnismo catas :tãoC�r���od��inl:� ço jilesta geração, mas o Brasil subdésenvolvldo, voritlsmos, Nó fU#do, êl�s sabem que construir o

�=�� qp'::iss:��:m� 'a nação ao Colapso eco- pacato e apático, o B�a.sil dos b�c!tarê1s pedantes ,_Brasilt do �u'tt:rqou:���:l:prre�e�;:r!a:dq��ev!����:•

que ,têm na UDN, hOJe,- sua especle de clube sau- sa e errOrlSnomloo.
h rror à indus- dosista ' ,do sufocada pelas águas que se acumulam nas

!
O r. JAnio:QuadI:OS'co!!J:e,,05Esi<SSSSSSSSS%SS! '':S%Z%%%SS%%%SS* %%,%%,%%%,.%%%0 ·%%1;,% .$'s&SSSlS\'$'''!''%';,%S% �

',.; SSSSSSSSSSSSS!Ssssss?'b>------;--- ;' '� ,,' ,--,,. ,� j •

�_ ( l<j rl )!(c--"';' '-
•

tt,!l,,�,:�r�f'" :0'
'....

'< ",1 •

' '",' '.,'�' o, '- ,

',Jipes do 8R451L
,

._ na tilA EDIÇÃO DE HOJE:- 8 Páginas - Cr$ 3.00 � FLOR1ANO'POLIS.

A 9&LYS:-'OVElt.LAND DO
BRÀSIL- 14 recêbeu, um_ pedidoO de

5.� �,e..
'

leitc!_ pGr, Importado
res _ ÍDtl_éda.

c

EI!IIe.' .. WII cios dádOf màls in

te're!iiJm... cam.' que contá'á �is-
• 1110 �m1ca.�lelra destlilada

ào SUdeste- a.s!áiteQ.
Os entendldoà apontam várias

razi)eí dessã p�@ácia pelos JI
pes b1aelte�,� ,aendl> uma delas
de � téÔ�� o tato de �.
brl�aa'ID.o.e lt»e8,COQl 6 cllüidr�j
ao paaso qUe os americanos São
de 4 ,,�nas. {\!! ,putras raziil!s são
de �-'��al. Tendo
'bOl'l1IoC\l.,. 1*'&'_. oteii�er-'lUl8 11m
troca, os ,�éIos-' oom o Brun.

.

nêsse � ll1dustrlal. penn1ti":'
rão VllAtageBli evidentes de pàrte

d1�lna de Santa Catarina. Mêses
atiAs, 'êste Jornal notlclo� por

v4� vêzes'"";ãesto magnanlsmo
ile.' cêrca de dois terços elos acio_
b.lstas do Colégio Barriga Verlie
- tendo á frente o sr. Oscar
éa.rdoSO doa.ndo. suas quotas áa pa.rte.

',' AS pobres populações do extremo Norte ,do
país, que -encontram na rota' pioneira aberta na
selva b priril-eiro caminho de integração na civili
zação brasilei,ra, terão registrado com amargura a

.

existência de tal fralle e a presença de tal homem
na vida pÚblica brasileira. As populações do Nor
deste, 'que' anseiam 'por "caminhos de 'onça", já
podem identificar o inimigo na pugna que se avi
z�np�.

E felizmente já podem, nortistas e nordesti
nos; se defender contra êle.

(Do DIÁRIO C.t\RIOCA, de 27-2-5'J>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SSii)�;!iaf!�:rS�SfM!St;;:S1,:pttS�:S!!S::;:,SSSSÔ " ·JANTAR· DA"(AtfJf lUX HOTEL TI" A 'aiI� ".....,
..

9UER.NCIA .

PALAC� �OT:-_ _ __ _ __ �:�����:,. s/d!.t��S�f:��::,�' � Domingo, "':.Com _SABINO .: -

;
Bi �U.� � c

m··.�',F •.• � ..•..
Ol..",U",U'LW"".,,, . - ois 22:.àK,2 da mãdl;U;gada�,

• b.U l;: ,.'
'. DI UJ:'�';"'" � ,

��y�;: ��men�!����" '... 'F','- -t.
·

c�'
- �.'" ::�/�(·�i·

S!f!!��:I,.':�_'; '" f�:q���r: 1:�PQ��s:n��ência que afil'm�, � nec�ssida- �"" ". "'�"O"'o:""
'.....,..
�

..•..�.'�....:.:,_>".�._;.�.'.: -';.;,.' '�KI'�:"'�'A;� _ de'mi:riin:!-!l: de 8 horas de sono diário, o que vem ã COl1S� - -�
•. ,'..0. e

. "�;��. .tituír simplesmente um terço da existência humana. CESAR/ SOBRINH'Ü neca ·de-Lquça··flb�",®d�:"
Eis; porque é preciso dormír bem, dormir com conrõrto Continua o T;.A.F obten- flUes)':'....ê. a": boic�Ve' >:.J'·hai
abso�ut9. .., _,

'

.

do 'sucesso no "I'eatro Alvaro .<Hel�na ;N:o:W��K}'��
. Armaqões de Aço Probel S. A., pioneira em ROSSO de pãi:válho.c�m 'a p�ça in": vindo' do,Rejno, dôs

. País da Industria de contêrto' no lar,' criou os. insuperâ- faníãl ,"9. Casamento .da Pa.:ff���l}ca�ta,r"nd§�
veis ·c�1�õe:s Divinú_com os quais se' -poda de. fato obte'l' Bruxínba"! .

'
. infâhti,l·�......:� �,,'-'>' > "

t�ni�,c:p�rleita e completa recuperação. das fadigas dtã- No �ãbàdb e domingo f:o�'
"

sáb'àdo próxímà;' :v.ffi�u.�"
rias:

.

.

-,

-

ram apresentados pela plê ... rô e domiÍ?:go:(i) .T.A:F."ãp�=.
,

Os '�stabelecim�ntos A Modelar, distribuidores ex': iade em, aprêço: mais' doi�" ·s��,ta�á�n.xa:is�clciis eSpetá:�_:
_

clusivos ,em nossa Capital dos produtós Probel 'inicíaeam grandes espetáculos. �0§ los: caiu 'fi :Pfç'a.. infantiLem..
a, sua" já tradicional grand« venda dos colchões divino. quais o público,'

.

prlncipàÍ- qflrta� na":��sinaahora das.
.

No . illtuito de ensejar- a todos 'a posaihllídads, il<l mente o; 'mfantil., esteve àpresentações,\.anteri()l'e.�oUi-.'
aqulsição de, um insuperável divino o popular magazin presente para .aplaudír; iOS seja às 16 hofas; no: T�tr6"
estabeleceu a irrisória e também tradicional entradínha os artistas do Teatro Ama- Alvaro de Carvalho.. :

.

de Cl:$ 30,00 e o restante em· 12 suavíssimas prestações dor' de Florianôpolís,
.

tão Não deixem, Portan�r ·de·
mensais. vem orientado

..
POT" ,9'eni assistir ao "O Casamento dai

Somente não terão' agora o insuperável "coniÔ'rto Borges e Francisco Masca- Bruxínha". levando eonsi-,
PROBEL "aquêles qua.nã., "desejarem dormir bem. "

-

renhas- go.seus filhos,
Vibrou a platéia.! O Sol-

-

dado . (Heraldo'Wagner), o'
.Ó,

Os 'espetâculQS do :reatllc) .:
'Ursinho" (Edemir- Costa), Amador de-. FíQriarióp01i�
� Morceguinho .(Nelson Pe- são. recom�ndã�eis' i>àrà.:
reira) ,- o Boneco de MoJa uaIquer críànçi(h)'9is a:sua,' .

,(Ney Luiz) ,'o Juiz (Orion Direç?o zela pó�jssp.,:
"

Costa), o'�egrinho (OsvaI- Não "pereani-._� os",espetá"" �

,:1:0 Monguilhotl), a Bruxi- cuIos·.do' 'l\A;F,., par,á�o" en,,�� ,

nha (Neide Silva) ;:a Meni- grandéçiIl}ento<'�a;_;"llossa
na M(l (Nelsi Costa), a Hó- ! Terra.'

A N'! V E,R S A R"I O S va Antonieta Ferrari, à rua

FAZEM. ANO'S HOJE L.uis Delfíno, n. 19, onde co-

� srta:. Léa Tere�inha: José memorarão, em lliê:io à" atê:'
- &t. .Wilson "G1..iamni gria. de seus pa;t;'en�s, e"·âfui:
";.Vieira gos. o 25.0. "aniversárío d�

_:.. 'sra. Otília Mloritz seu enlace 'matrimonial, UI>
- sr. Germano Brands dia dê .h.9je. �. '.

,

Júnior ." �",i ,)]IIJ _A .ef;méci<Ie de hoje será,
� sra. Profa. Hilda Teodo- portanto de .grandés ale-

ro Viei'ria �rias pa�â o casal Ferrari
- sr, dr. Lauro Daura.aba- 9-u�, . na oportunidade' de

lizaPl01_,clínico' em nossa- suas bôdas de prata, há-de,
. "': .çal?tt,a1. ,;

,

.
�GT sem dúvida, .reeeber as

BÔDASi ,·DE PRATA DO �ánifest�ções' -de' carinho',
CASAL 'PRÓF: 'FLAVIO �prêço e simpatia de. quan-
- NADUf-AMARÀL .

..ro�, em Flórianópolis ,e 11,0
, F�RAltr 'interior do Estado os admí-

tO, ilustre Prof,t; -Flávío ram e- éstímam, �arlifest�:
Ferrarte .sua exma. espôsa cões essas extensivas a seus

�. Nadir Amaral 'FeFrari, 'ilhos o 'Jovem Flávio -Mar
ora residentes no Rio de Ja- cio Ferrari ,e a menina Na
neiro, oride exerce êle o dia Maria-Ferrari.
el�va,CU; êargó" "de A�sessor- ,Às demonstraçõ.es de Z�

TécnicÔ·.dô''f)ireiqr,dó'Ensi- gO'5ijo e" simpatia que o

no Comercial, 'do)VIiriistéri@: Prof. F..láv}p Ferrari; senho
da Edúcaçãoe OúJtura, 'en-; ra��' mho� reGeb�r�o,.nesta
contram-se > 'nesta "GaPi-taJ, .. X;}ata 'feliz, � jU:n��os, �

com
nà.. residência "da :exma, viú- prazer; as nossas·

.

.

-

Novos Modél�.
Alta fidelidade
Vendas a...nato

.�._ e a prazo

'. C'<;> N F-E Gi O N A, - SE'

--(. H A V E'S
Rua Francisco To�entino- n.o 20

CURSO� PARTIClTLAR
,

.

19"DE MARÇO
E S T R É,I'T O �lUD' jNlI�M�IUllTf---

Florianóp<Ílis, 2 de ma�ço de

1959.
prezado sr. Redator:
Venho fazer pór .intermédio· do

seu, oonceit;liádo'�jol'nàl: um apêla
às �sás autor1(lades sanitária�,
IlOlicit�hdo providências no sen

tld� de acabar com a verdadeira
águas se encontram estagnadaS',
cheias de latãs vaslas que 'são

_ �: . E 'D" I ,. A L_ . .

'�::�:< !��e�t��t� ::t':no�����:� :;:d:�el;��n:!�éir�:se�:a::�:U��: a.f.�' m:·'�l'u·. CD.n·.�I""F.a',_':"-,1':t,UftI'or;>.,';_:.,�*'�II.'":�.
Oleg'ál'io Otti.ga, ValmQr Pere-ira, Dibo Elias, in-'

cnsas Df MADURA
1$

.

'Aind� olltem, sr. Red�tol', 11. .m_esm�s. Valas abevtas .há mUito. . � "" ,. � I/il ...

II
R;M ÁO S 9JTENcCOURT ' nuUl jornal de pôrto ;'\l�gre que llao sao devidamente saneadas, es...

teres'Sados em 'l;eorgariizal' o Sindicato dos TrabalhadQ-
,

- ali estava sendo esperado o sr. tando as águas rpresada.s. .
" ,,,,;,� <.

"

res'nas Indústrias Gráficas de Fllojis., convidam os �râc- ���,�G�A�:/6oSI;Or�:(M:;:: dI' MáriO plnottl, Ministro da Saú- Não haverá um geito para 'isto? du' < di 8rVBJ.'
.'

'R�':�"-':"'''��'
,

ficos em ger.aJ para .uma sessão, ,dia 7 do ,corl�ente, às '-
______:_ de, q�e inauguraria. uma campa- De-salr dêste abandono, que nos

"

'. <

- ". .,.,' "

'

• _'. '

• '�,:".
"

. 2e,O:Ú' horas, na V.B,R.O. à rua�' pidro Soar,es', 15, q,uail,,:, n1:\a .:para combatI' O' mosquito, coloca à mercê da mosquitada? � _.
- - <

d
. , •

t' t.T' t d
� ..'.'

b
-

....
-- -- -- -_. campanha de grande -en.vergadura .

Apelo para o seu jornal, a fim
'. ;>

,

':", _

.

•

O fli)ra.o .

r.a· auos assUn OS a reorgaul:Zaçao, em como I u'se:';calcinh.a 'úupla de pla'stico
.' :'".

ifI d.
. , , ,.

. - . que, aliou autoridades federais e.
de que Inicie uma campanha Idên- .<' .,

".'

C" a eda::-.·e3colha d,ós membros' que cOln""orão a Dir.etória, Pro- �.das.\"CONFE�Ç""ES· EDLEN" �
-

.,

.. l' I' U

.eGsLtaO·.dBuaO.i,s," dOi-àrljamorneanltecafroicOaclaiZa :'eO Btl.oca".apqoUdee seesrtáqUfaez,enassdolm.',OasGLa�-· '.',
'

.. '_." .�.' .', r.,.,. '. '

yjsQdtt-; \ ... ' :.':'
..

I Rua Visconde ,de .Our.o pre�.�;. � _.. _

�'.;: ::,;�. "".,<
"

� �'Flp';"II'zS,' 4-3'-'59, i 6ZA' ou. na� boas-_�asa,s do r8Wo ' 1
.

, � .
v ",

" - ....

. pectos da ca�pa.nha, por, êle su- ·tol'l(jades sanitárias se mexam um F
.' .-

d h' ·b·t• d
_."

.' ". ,

'

..

- ,

". � ,.

.

� -v.el,:1fi�lfIl.,a' eti3ú.e�a,,,para :ob�er �erida, contra o mosquito na Ca- póuco' vistoriem .os terr;no Íl _

_ ,.�r!U:�l< envIa. O'S aO's s�n O' lE!POSS:l' Idda e de engarra-
"2,. ,r. _. ::..�'-

< .":-';, ' .' • :;. • '.' O: melhor;)' .. " , ..:.(. .pital Federal, atendendo às. recla_ 'pem �s· 1 ;: m
res .JubO' PauhnO' ila Stlva, ,.farnento d'o tráfego;

l"·\,}{.·,:·tj;, l_,�'I: <P.�' ',E.•�., "·...��E35,,,i. ,;'
__

:"';_>_,_:._.�_-
__

o

-"e-:-·>-I"':·-B-�-.··"';�-·
._'......- :;�����m�% :f.f.iZ���� i t��W:1r���,:;:;�;�;;deràndO'

, .,' .

'

,',' _.: '_'.' co�'.o De�rta�e1'ltj<"S��-i§ÍLúde sina, �a;turalmente, como de costu_ 'restaI; Ofic'iO's,d.ó:';J�fa:�aí�'.,Ô'o,·
. ';:"�'

'Grande sorthnentQ de tapetes SIS:AL 'e LÃ acaba, qe :,_�: � ." �
.

.... .

'

;" t,�1iC�, com;-o Sl!rv�tt 'Uãe,íÍ!Jlal .. m�, o

seuc' ,

. ! !:�. em gll� _" os ',&stu���ils� ;

<:c.""
receber à' Cas'a: tatid�res ru:à Dêõdoro, 1:5 _: ,telefone'

'. o' ��;::��lãrla; �I) entll-nto a .mo�qui- _

ONST;\NTE. LEIT�R. poem-se ,.c�'lltt�,��erru:ba;:�: �al���
., .(Cont. da 7·a pág.) ta(,ta.9l!as� ,noso,acaba. Nestas noi-

N. R. Este Jornal, em edlçao • da d'as. arvO'r(lS ,d'aJ-'"',Pl"a:ça.: ter'e
3,820 - Hrêços especia.i�.. . .' _ da, dessa' eX'p-�cfaiívà, 'apa-., liIes \:l'e-<�CI!-lQr nã� sé' pOde ter uma

recénte sollcitojl medld� urgentes, : Per�jra:'e OliVéfrá:':"; .. '0-- '''';��' 't,éClmejr :�

.l'.e.eeu no tr'a,p·l·c·.he do' V.el·.el·� .ial).ela� aberta ,,' i : '
.. ,

quanto ao caso, às autotidades

Ba-,_
Oi N· '68-58�59"

.

/'
. 7' ','. VII1_;,�\

..
_

- , pOlo. a ..;....:nvasao. e'· nitárlas sem que at' o momentt:> _'.,' '. -'
"
,,' - ;. '

..
'

_1-:, crlh "Ih'" !médiata. \'Nas ruas �Presidente
' e

.

. '7 da- UCES . n�!m,eIf�.e-::.;gu�.'.
1'08 ua'7>l a Ó' 've 0-.

C ti h Vil
.

- ', .. ' nada. tenha feito no sentido. Ama-. A U'CES tom·on-do ·c'orrhe- meno""s 'e"n"""':A" :
-

'�., 'RAFAEL 'LI''NHAR'ES' ou n_ o; a Lopes ,,/Vleir-a. Es-' 'h- .' ". , " �, <+ ,

•
-'"

".. irQ,
�' , ' , '�'.

.'

.. -- -'. ;;... "\.; -.: ,.'
.

n a mesmo daremos imcio a. 'cirfient par intel'ínédio dos· desta eheanta'dora "P'ha""i e
'... "':l",' i-T'- .. reveS1 unior e outras das proxl. "campanha anti' It " . ,.0 ,

·.t
.,

-.' r •
,

.

'. L '

.' ;' ...• '.'
, '::.' �u.e CHJ!,G:p,I::J.:deY�ar,_VIV J."

.

,

. -mosqu.o . ;J-orn!lls" que qe _edl a� nestà ménos arnpí\.l:'9 ;ao'l'-ttan.se�
� .'"� ,C'om seremâade, COMPE.. '"

" �a�talH d� ',re9-'l1:ertmehto, unt�s desta ,ç.lI:l!l�lt ,,:;, .

.

.'

r - ",. TIU
.

A r 'y'IA6'
.' llprovad.q 'pela_ 'Gamara, Mu1. Vtn:t.Os só;hclta1í.>'r . .

.

.. .

..
' com, sua.' experiencia '1" EM COM SttURANrA nicipaI. que v'isa".a :retifi;ca�' ,das ,cabíveis,' '.'

de 65 anos' e SAIU com as : j;� � ,&;g" çã? (la J;>l'aç5t �,e�eira e .(}1�:; cai"em n-as.sa
'.

��,,�: . -,�
honras de veIlcedor sem�� _� E- RAPIDEZ �

.

velra' p-�,los' p�e�\o�. dI?, Tt-.}ii'� �::�Sa�dp.
. ..

J'- '

alardear e s�> trazerrna .' buna,} ;Le JUS�lÇ3: .o�:{�ô .�" <;. :f!ljl.vJ.
..

f d
tI'O A"lv8-'l'CiI (le ,Carv:a.l'hct�v . '.'':..,l'-;:�'

,

ace 'o"'sorriso dos vence 0-
A

. expor' que-:.·
, •. , .... ;''_'�:: ,_' : '':'-:;�f;A

res inexperi�ntes,' dessa. re'- i ·50-;NOa CONFORTAVEIS' MICRO-ONIBUS I - Gonsiderà�do',-g�ê't;:iI; , � :"�":'"

_
.

.

FAqAS E. . . ORQVIDEAS Tà�vez qüe muita gata de dómmgo :I1Ias :..raias if. �
.

00
.' modWcação, de�tri:lirã':s,eis, ;-

�ente já tenha 'percebido o caso, sem entretanto, conhe' do Veleiros da Ilha.. ,Era, ;' -' < árvoI'es. da I'efe.rl'di Ptâça; i;',o: '.

'

vê, a :União

c�l'. '.' a causa, apenas mais uma " vitória; . R." -A...p,':t. D.,..
'

�. _

"

..
·ffU�l.,',_ B,.D_.A.. S',I,I\ E-I·R�.orr .as qU,aifl sãQ pakin:rôn-io,na- rinerís�: êle Estudantes Se·

A'
.

éntrada do Ja·. r,dl'm O'l'l'vel'ra . Be''10,
-

montando' , ,'. ' . -u J' a;.K L ciobal;" <.' '/'
• eGun.dádds .. esbá de �'<:plenú �

• mais'-uma c.vl:torla.a'];renàs. ,,'

JJ'
'. ' II _:.. Córtsiderando qu�,.já· áCôOOQ,;rpelo que·.se deprel1-

':guarda, estão .duas magnificas e frondosas arvores. Qua:ndo, começou a apa-
'

!}ori-anópolis"� ltajaí -:- JoinviUe --Cu'ritiba está, sendo efetuado o aU, de 40s' têrnros "de 'sua nota
,

Nos seu,s
'.

troncos fortes, io·ram c010cadas varias recer uma brisa vinda de, > -Aften"na'!' Rua D�odor� es�uina de nhàllJ,ento �'ipelo Prédio ;.�do� ofiG�a,V'êóm -d 'atwal aIinht>,-
l}lantas precioS'as: órquideas Abe,rtas, elas dão· um as.., norte, oS ,b�cos ,largflram . '!J �f',.

.

UNa Tenente Sdven:a De.partamen,to de GEfogr'afia mpll.to ,:q'ile s·er-ve. d�. base i;.

péct,o admiravel ao alnbiente';
,

para cumprir·essa La etapá

4TII'fBUllL �'EGII'I �I EI1DII'�b
e 1llrtogéat�:i:�r:;�j����e,o; .'�:� i:��?al�ã�;��7�t!:��1� .

.
. São um @canto para 'o� 0.111o's, aquelas flores de dessa regata na manhã de: .

".
'

.' '." - .' alinhv,mento ora em. co.n:iI··. :n�t'l'húmã:-< ttV-O-}éicé;j�tientan-
uma notavel beleza t2,nto na fOl'ma ,como pelo seu co"" domingo, e �pós as 3 voltas �.'.'\. .

. ,.:. .
....

'

.

.'
....

c.': 1,1.' .

.

. trução não ·eliminará' árvol:e 'do :no::se:i:l,tld·o� da: ru�ã Artis- .

100'ido.
."

regulamentarei, em raia (8Jguma; ,
ta B}ttepeourt.' .

,�". ;,

'F d t" t d 1 I t .�

Se
.

- IV - Considerando que·a
- '..

- ,
"

'0 os em-!_1o a o que aq-ue.as pi antas· es ão secan' triangular,. cruzaram. os, A&::ao�' de' 2 A. 2 959· reso.lução' d�finida pela Cã- .
,.. '.

tlo, morre'ndo aos ipOUcos.
. barcós riessa ord'êm: 1.0) � , "'''_. •

. '"I
.

-

'. I mara-' de .vereador�s vis� :,,; ·\I:-t::'N D 'E"":"S EE ,como todo' o efeito· promana de. uma causa, expli- I ZANGADO; 2.°)," ARGO- '.� ,Julg.amelllt@s
'

I Fortes, PI'�feito Municipal f:���al' Il traf{\go'
.. :d�qu::" .� : �,c;�:, .

" 7', .

ca-se O motivo.' _'.
/" _.' NAUTA; 3.°):" PIRATA; 7{PIOCepssod"dN. 43d9,. cl,astse d� Xa·n�ere: 8,) Quem deve� V�, 'Cónsiderarrdo -

se" , �<Um.: fogão. elétrico marca' .

Exatamente de um 'lado e ou�ro da-S- duas arvores, 4.0) AuDAZ; .5.0) qICLO'- ,a -

.

e 1 o e regl;s 1'0. ra dar posse aos vereadores d- .

' '.
'.

I'
,

. -

'. l\ÍI'" ';t "1i' '2 b f A.
'

bem no meio _de a_mbas, amarram-se .cordas para- esti-cá- NE, ej),O) CORINGA.', dps novo!,! membros ,d'O ·Di- eleitos; b) Qual a data em �,�l\�G:.ess�rw, ..�o a,'a-I:,g���-:., :':r.L���.?.�i �\)'lll ./ ocas e or-,

ll1el1t.o"� das faixas que servem para.)oda a espécie d'e. Para a tarde estava re-
r�tó:rio Munjicipal de BIu - 'que--oB candidatos· eletivos

to. da r�a, aJem" do. q.lte 0l::� 'n.()';e' l!IÍ1'�� c.oP'a laqueada e.

propa�Ild'a, Des,de.a propa"ganda poll'tl'ca ate' an-u'ncl·oo.
.

menau
.. Requ;erénte: o. �a:r,- vel'l"adores devem t!:(}már eJ,�.c�n-4S' ql1;abo"lque na0t,prde-. 1,'gélaâE!irà: . "

"

b� , servada' a 2.a etâpa, e� já tidlO TrabalhIsta Hrastlel'ro' -) S to -d
11 lC, o em e ezam�n O" a 'Ti '. '

comerciais e outr
..

os 'p''ara-chamar bem a .atença·o d aelat.o·i· dr A�' p ..
'

. ""C��se; c e os a s. e urpa. Praça, porque não 'são n'cl.. �., 'raiár <nã Av. Miml'lO
,

0..!.'5 agora .0 ventç se aprese?--- dr
.

'.: Q'. T' >;"Jb' e1l eIra � ,amlu:.a, de vereado.res te1l! cessarios. dua vias dadª" a: 'Ram,Qs,�.7-1';-das 14 às-17 hs
transeuntes.

.'.

tavá mais forte do- léste. ,;i,..l:vep:�·d d- drl u�a. 'r dPfOl ,valor, quatJ.do a mesma fOI. ' s.,. . ;.
.

"

.

Então _os interessl',dos que colocam ali as faixas. -

.
.

- '>" b �lanI.ml. �� e '. e v.o.()s, e e- .: empossada fora do prazd LD& EM (OOU&
..

. '.
�b 'I' t ( 'd")"

. ÇLm
. ·�s mesmos

.. �cos rl�. o :pedido e ordenou o legal e do recinto da Câma-' ,

.

.',.
.

� ..�.
.

"

t_
-,

,

.' li.RíII).��_·.·apOIam os res s2 re aS)l an as orqul eas '. Fompetln�o,e �o� a rala na l rrglstro. . .

.
ra. pelo candidato mai!,! 'ido- ". �I ,VI

Fazem força para .,p.reuderem a corda; de um lado e iUesma dlsposlcao da. ante- J .

S· • "dx x x
, soo Relator: dr. Aldo A'vila '.' V.�lr.'n:e -.·S,E.'��' A.),\ ".R·A'·.I'A, >.)�.'-�M':'lHO, ,,'

"

do outro': rior, os barc.os� cruzaram ao . (:��a9, e ,2:-2:-95� da L.uz: Q Tribunal, po.j· I!H1Jl: p 1�f\ -r- A ·lJU '1:4
Am:arrotam as .plantas, estragam-nas, enq.uanto. o l' li d h d .. ". I PlOCé,sstl._ NO" 441,. eIs. 7.a unammldade; resolveu to- '":.;

" ' tlP a e c ,ega a_ ass�. :- p'edldo de- cancelamento 'mar' conhecimento a enas' LADO DO r\Á,AR',resq��do n�o:_ se f�z ,e�Pléi'ar. 'd
_

t- d
'1.°) PIRATA;' 2,o� AR60· Edle U1er�rods" 'Dd� tqopli��ão do item 2.0 dfi< ,c�ns.iIta, é " �: I :. ·J,�l!;IM:..

.

.. IS a r�zao pe a qua as orqUl leas·es ao se,can Q ... NAUTA;, 3.0) C;IÇLO]�'{E�; _��eu llV'a o w-e .o,r:W .......u-. responder_ao consulente que ., __

Não seria um benefício para aq-J:lele jardim e para .4:0) ZANGA.I)O;· �.O) CO- ,ti.ICIPRl.: de, FI0rU�;q6PO'l�:1 os c,a'ndidatos hdev.erão �m-
.

todos, enfim, que a nossa P'refeitura a,cabasse com aq'ue- RINGA' e 6.0) AUDAZ.
. �eq1.!�reJadie, ? _�.u"tldo Tra� P?&sar-se,_q!lando'dà �x.pl�'a-

Tratar cODl:'E:ng_enheirO' ;RuL SO'ares
-

lê abuso? ' ' '
-

' �
d .'

- bal!lll�ta BraSIleIro. Relator. .çao do penedo leglslaiil'i'O ,
..;:. JO�__f;�)·.�i·ei.. (i:.....-c.���..;-Computa os os po�tos, ae�. Arn4) .Pedro Ho�scbl. P I

da: €âmà.·l'a anterior. ADVOt!_"
.t

BastaI'ia uma proibis:ão de se colocarem faixas ep' dessas � etapas de q.cor:q.o lI'nb\lnal' por ...vo�açao· una",
.
Secretaria .do T.R.E. e,m ,- VADO;, -,',_,' 'Dr,;, :ADIAniA;,�,6rl·IJo j:'tre aquelas duas arvores.'

.

,".
00m a t�bela 'oficial. a clas- pl�"e, lesolveu cOl).,:,erter.,.o Florianópolis,,28 de feverei- -'

IlvlIIV '" �

AInda €stá em tempo. E· o grosso da, propaganda- 'f'
-

_ I 't JUl�.mento �m
.
dlhgencla, 1'0 de 1959.

. . ,Ji D,AS 9 ,às 12 e' D_AS 1.4 às;17lf�,'
..
�ÂS" �,

.

: .'.'vem perto.'
... lfI". . .•

SI lcaça� ge:ra
-

apresen 0':1 �, fim de qble'o processo .s.e- ,_

Carmen Gallotti i1, _

.

.
\ os seguintes resultados: ,sej.a an�x>ad:õ ":a,o de N. 444; <"Chefe da, 2.a gecção

'

'.
,-

RUA DEG?_Ci)_�Q:;:i;T.';i: i:,�t��':I:'�:"',' "�'"

Tanto 1uais quando agora, o Oliveira Belo está mc- ,1.0 lúga,r:' PIRATa,' com -cuJ?, 'velator e" o_::'dr.. Aldo ,�)4I11••0""O��"��_ ".- ., "....:r:'"

rece�dlo o carinho e o trato que vCln oispensando pela;; Rafael Linhares. e�OsmaF ;A'vlla.-da Lxuxz:x·'. -.

'.-tReUDI·a--O dllj'
-

:'"I_�
"

.

IMã'cois.as públicas, 0\ Prefeito Dib' Cheirem; N P' 1281'
«-.'

't" u.nes Ires -:. l?on-_ ,: p.,rócé�só N
..

' 403, cIso ".l.'O.a.
" .

..

,
. ��..�,;:... . 0-' ,,"... '

• :,�.
Elllbelezemos àinda mais. os jardins e sidveplog as ,os., .' .' ''':""" C.�nsulta dtO dr. Henrique ,

. • • '� r. � �,
orqu.i�eas do furol' das p:'QPagandas. '2,° lugar,: ARGO_NAUTA" IR;odrig.ucs. con�a�oi A nlUni.� �

'II� E
"., 1

._
..�

-

"��,�. )••":' ..

1

�'''''" '
'

. Ja' que �stanJ'Os tratando do assuntov valha-nos ,1 com Bilitoti. e Dàinir.o Go- ;Glpa) d.'C' Urublcl, .sobre se.

O· JIS
.

a. .< .::_'I}�'
,-'

opOl'tunidade pa.ra t.l;l·mbem resristrar aqlll' "utro f t . 1; '156 .:,.. ..a. C.am,a:r:a tem poderes _para o

".
�

lO!: �,
. - '" a o mes - po"'tos· 1"" '1" 'd' �

. ;, , .

'., . ,.
.. .. '.. :., 'e �O'eJ" ". qlll).-;quef', 'Cl aqão

.
,

_
.

,'.' "

que está a merecer
.. �·ateri.ção ipública" ' 2 ° lugar'" ZA1\TGAT;>.i;'\. ...... <;> ·'-,.... 'f·" ." . � "'. .' .i... "'- "

., t .,..". ,li'l.· ·J;:IIU, .. qu.e ··.sa'llls açl;l ,as' �xlgen(}J'Il's ,.
"

. '"
", _ <'1-." -.'�., "'_ '�.,.' l., ...

"

_. -' ,

;.
.I O �equel7-o ()rqú,�diãrro do l�eferido, jardim,. 'com' 'C0� Ari Silvá e.:Ni,ltt'lp,(P�-� :.I\l" ):�;f:�:;�,� �9:SBa"con�ti- , , .. f. í: Está,marc�da pai�Jti'primimCJjáliâdQ�,às, 19,30:horas·.no ;7

"quela
..
Deusa. Flora qtle por 'smal esta neceSSItando i'E:ira -1.156 pontos; ';, ,', .t,,-<. ,::�.�t.a��,: QW' apepâs. .' dif' .

':0' "n ·0 ti ' "

T"•. "'..l. ":'J� '-' .: .

G
_

......1 """,
dé umn ljnjH€za l&�l'hI, vai ,aos poucos, desapar�,c,end{)... 3.<:> lugar: �IC,��E,? �oin ��t�,�o:. ;h����l"�:ist��ltg� e ICIO S AY r ga, � Tua., ll'���ll:"es�, nest�� �a�lt�,' a reun�o.-

.

" ··OR r.oubos' Mn)I�J1tas continuam e as orqmdcas vaa Ca1'�os e Jose Glherígb;l\P:l""'" 8in�a 'm�siíJo que seja. su--
dos p�oI-essoresde enSl:no,superl(),:r",çJlJo �eqtar,!o:�era "�preei��o:,

1:6 s�;;1in'do'''.''. '·:,;.;i�', I'

582 po�to�; -= r

. p!E:�'lte. E-elator: d!r� M',llton e aprovado. ,"', J.,
.'

._' � -:�:
.

,.' uma penp.;,� <·;.·.l, , .4.° lugai': AUDAZ cem' Le�te da .Costa, )l-eS?l,,:eu, g. . S· ",'" 7 '''''., ',J- " A"' ,.
"

,

.

. ;"rIJ� �l1L1Íto:'l e-X��1j'f�:r� entre oS'<l!liis algtlnS de ;ce1'- Lau-delino Xavier e Ôâ.ilQn:� :rn.bun.,a.l, eor unamnucl.ad.e I ; .' egu��� se. sabe,-os p.rofCs��es qu� mtegram as F�eul.. ,

ta lT�{:d:�jb��lC�Sa���oÓs �u�. B_?br,am. �,i�da.
.

'
Conti"- &78 pontos;

.

e, j ·'i �hn����s, d���!l;�!iJ:�,�?n:�;, t:· àa��:.�e���·�,��ital�JePã�_J�ç;;l�iã��ª��s!pH�;,érti ll��at�'�d�(no':��
'clasX:�;� ),:" jl .. . �,'

pI oVlu'enclas
.rde�ep:l s�r tomv;- 5.°

J
lug�r.:

B�ORIg-9:'! fait�lie; Q,u-ah�ad:El,' do con�
j"

.' cr�h�6�;;a���1t��$,�.�elaci(mad,,1 ce:qt;';:l' :'orgànizaçãp 'da'�Hõbi:êtsi'!J
, �O'tí'ã Íí()�Hcia ou !L vigHância mu�icipal, cabem t��-' ��Wo �ti��r;;a �°2;í :�n=t .su �1� e,.

" x:,x· � :' _

'

'. 4ad'e. d� Santáfeatar��a., T-aZã��li�$1;:il�i�çQ$.tt9�'jit��fjliíádbs'
)as'. .

.

tos. ,_ ,'.' � p(;���S:i�Nd�Od�..ClS��?� i' .nesta :Ça�tal,íem di�ers�� .gJ!0rlunid��s" r �"
.'

.. '''''5 ?:; ,c{ �,
:

'.:\' ,."
'.;,

Trabalhos Manuais:
.

Bor
dados" tapeçarias, tnicÔ_
sirnples.e artístico, frivo}i
t�, decoração e outros.
.•

'

R'u� Gaspar Dutra, 631,
Estreito, Florian6polis.

mldades a situação é intolerável.
pastos, monturos de lixo, terrenos
baldios e� aQandonados pelos seus

'Proprietários que' não lhes fazem
uma limpeza, e até mesmo repar._
·tlções públicas '7 terrenos onde as

'.1 ;'.'
-

OSVALDO MELO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.0 .aTADO" O JL\IS üiTIGO muno DI SANTA CATAIUNA
r 8

CenJribuição i d,is&usSão do prDb,lema
da, reforma do -f,nsioD DO Brasil�, �

,

'(Continuação) "I escuever, ler e contar; Co-1tôda 'a parte, em conversa,
2. INTRODU,Ç40' A RE· 'mo finalidade última da trabalhando, planejando,
F6RMA DO �SINO PRI- escola. presidindo clubes ou discu-

MARIO NO 1}RASIL Mm!'; nessa escola ínspí- tindo coisas a fazer. Nesta
Uma escola prfmâeía, com rada na Educação Fundo- sala, tôda uma cidade ama-

, tal concepção da educação, nal, a função do Professor da no chão. Com ,linhas det.

forçosamente. tomara feio não é, transmitír conheci- bonde, luz eJétric�., correios .

•�. ,.;,,,, >__ ;:'� �' "'7 .:.,. - _. � �- " �:{�j, *: " ., *�:s'i�e,i�:!t��.��J�â!!�l\��t�:� fe:_tfl'� j!m:�L�!�;� .:e�� ��ffxri q�e boc��:{rf�i . ���
� � ,cola' elemerlràr.� "'1'",-- ",�. db":ape-nà�"llm meiô. 'uti14f' ·e'i!!ad'e. Um gl'1,llolo'd:e. 80

_;._:___,. ---.".-,.'_' ........._----.J. Nã..o mais o regfme dp., zado n:i1-Ó. conservação da vi- crianças ergueu-a do ehão
palmatória, do joelho sôbre da., \.' ", em um ou dois anos de. ati,.

P R E c, I S A S E
caroços de- mílho do castí- Nessa escola, dominando vídade, A Inícíatrva 'e

.

o- es-.

_ go rio 'canto da sala com a as grandes leis da conduta pirito social dessas erían-
cara virada para a parede. humana e dêsse fato tíran- ças ,p a r e c e m milagres.
Embora essas práticaf'l na dlo partido, o mestre leva- Adiante um estudo sôbre

arte de' ensinar já tenham rã a criança a desenvolver transporte. Todo um museu

sido geralmente mais ou suas .funçõe':l .intelectuais e de gravuras, de modelos e

menos abolidas, desde al- morais, mobilizando ao má- de exemplares 'reais de
gum tempo a 'esta parte, 'o xímo sua. atividade, sem meiôs de comunicação. Mo-

S S lU
'

' emprêgn do castigo, entre- coação intelectual, ,gerado' nografias ínteresaantfs-
'ERyl,'O DE' E TATI T . DA tanto ainda perdura como ra de complexos e dissocia': símas. Uma estranha alian-:J . �' .

" instr�mel1'to educacional: ções, quanto mais de coa- ça dos recursos técni�os

EDU'CA'(A-'O E C··U.LT1fR·•. ·

por exemplo, no hábito de ção"física ... �ara i�!,o, de- dos nossos dias com a) ím-
U A' se Ir,andar o aluno escrever vera lançar maq do Jogo em precisão das capacidades

dezenss de vêzes 'uma de- muitas oportunidades, por- infantis. No auditorlum, um
Comunic,ªdos para Impren�..

'

,. terminada e mesma palavra, que o papel dêste no estí- concêrto de 200 crianças.
(r Ensino de Ciências Econômica.s, Contábeis e Atu -

que êle reincidentemente, mulo à atividade infantil é "Todos Os instrumellltos'
. . errou ao' fazer um trabalho dos mais apreciáveis. construidos pelas mãos dês-amais. '

escríto. De maneira que aprender ses meninos maravilhosos.
EJJlbora em rítmo bem menos acentuado que o dos A nova escola, deverá- se a escrever, ler e contar, A música, composta POl'

cursos de Filosofia e de Direito, os de 'Ciências Econêml- preocupar, no máximo, com nessa nova escola, serâ aquêles 'artistas Iílípatía
cas e Faturiais vêm despertando ínterêsse entre os es- o desenvolvimento da per- apenas uma consequência, nos. Enfim, sai-se com a

tudantes universitários, pois pertencem 'aos que no de- sonal idade. um fator secundário (aliás impressão de um conto de

. cêni., 1949-58 apresentam aumentos absoluto e relativo' A criança agirá de tal 011 seml�.re pre.sente), nunca. fadas".
.

/,

qual maneira, não levada um tl�. um Ideal: Tra�a-se, 'como se nota,
de matrícula. Enquanto em 1949 era de 2 715 (6%) o pelo sentimento do mêdo, VUlltandO' mais de uma do primado do respeito à
número de .mata-ículados, em 1958 passou para 6 886 mas porque talou qual é dessas escolas em vários e personaUdade infantil, ins'
(7,6%), representando um aumento de 185%. a melhor solução e vorque d�versÇ>s centros de civiliza- pirado pela nova concepção

Quanto à distribuição dos matriculados segundo o assim mandam seus lmpul- çao,. .els .0 'gue nos trouxe de .educação: adaptaçãp e

sos. AnISlO Teixeira: crescimento do orgamsmo
sexo, observa-se que a participação feminina nesse ramo Alél!l disso, essa nova es.. total da criança; de modo
de ef'ltudo é ainda ;pequena: 114 (4,2%) em 1949 e 427 cola .chamará a ·si algumas "N::tda.aí lembra as es' unitário e não 'em partes.
(6,7%) em 1958. das responsabilidades antes colas trad!cionais que es- Trata'se de arranca}" a

Dos quatro cursos que .co.ffipoêm êsse ramo· de ensi- con�iadas ii famili_a as tamos habItuados a ver. São c-riP.JIç� d'a antiga condição
( ,!'

• , ." ,,' táb'''' '. quais. com a a-celeraçao das casas de crianças. onde a de automato do adulto, pa-
11? .cJenclas a.t�aIlaIS,,,cle.nclas coAn .

eIs, cI!;lncI&g con
_ transformações do mundo vida corre alegre, diverti- ra ?ferec.er-Ih� um mu�dotabelS e atuarllus, e ClenClas eC�))10mlcas), o coneernen- hodierno, não mais podem da, cheia de côres, movimen- .cheio de Interesse, alegria e

.. '9 �ce ainda escolhe; te às eC9nômicas é o que reune a grande maioria dos ser, assumidas por aquela t.o, riso e som. As cJasses trabalho. onde ela se ·edu-
o �'.�bm.',�' QU sem ,caldeiro matriculados: 4 970, quase 80%, do total de 6 886, em instituição: ,

são,salas de bric-à-brac. Há que .. : on�e ela. viva ",' a
'"l �.

. A- escola, na conce,pçã.o de tudo. Em uma adorável sua _VIda mfantIl ... , lIvreo "S6i�q de chaminé em dmo. 1958.. funcional, sendo a' proprla desordem. Os alunos -'tal de preconceitQs absurdos e
"� lado ou atrás As conclusoes de curso .passaram de 418, em 19�9, vida e não mais preparaçãO' nome não tem siquer sen- de mcompreensões. ,

• _"€Óry1 oU sem tampa esmaltado a 857, em 1957: Nesse ano o número de conclusões repr� llara a vida, deverá ser uma
tido _nessas escolas - por (Continua)

.' ;Com:,ou sem serpentina
-

sentou a quase totalidade (99,7%) dos matriculados Jlo repo)'odução da sociedade,
:tô�1.Lp quente em tõdo a ,COSã' inicio do 4.0 ano, cabendo as maiores parcelas aos esta- ond�, � .criança se desenvol-

b 1· t·
.

S· P I (264) D' t 't
.

F d I (168)
va frslca e moralmente, se

e eClmen Os de ao aU o , IS rl o .� era ., inteO're e atUe como mem.�
"

�9> melhor Togão Paraná (137) e Rio Grande do Sul (81). ..._ bro �omponen�.
Dos 62 Cllrsos existentes em 1958, 88 eram parti- Tal escola será democrá-

, ,:depde 1904!
.

culares, 14 federais, 6 éstaduai.s e 4 municipais, sendo ti�a, !s� é, .será posta, sem

,de-�nC)tar nue cinco Estados e os quatro Territórios não dIscr�m�aç�o, d� _qualquer

P'ABlOS
'

, ,.""- �
,

�.' '. espéCIe, a dIsposlçao de to'
"n H8�PtKf ,S.. I., Cam. e Ind. possx.el11 amda ess� enSIDO. ANesses 62 cu.rsDs, o .corpo

'

OA. dando oportunidade a

docente 'era de 1 222' professores, dos quaIS 27 do sexo que qualquer um desenvol-

S�E�C 1 •.�0 'D" E- _F---E R R A',6.1E.N S femiráno,'assim distribuidos: 676 párttc:ulares, 376 fede- va o seu senso de socialid�-
'"� . �,

' '.
" a'ais 99 ,estàê:tuais e 71 municipa;i-s.

' de e v�nha a se.tor�tlJr útIl
"�1","e""!""I__�IIií,ç�_..._ç

-a--y-e-I-·-tura
......

--s...,_-'
........-

•....;.-I-'-Z-·-e----Mulrela ��:�,z�
GóGICOS

O Prof. na escola. cUs�
sica, na falsa. e()l!-{lep�ã.o d'ê
que o sabêr possuia fim em

si mesmo tratava de abar-:
rotar a éabeça da criança
eom rioções teóricas e apar-

L tidas, muita v-ez do proces-�

" flO 1111 reaUd,ade da ,vida, c�-
�_.... bia'lhe o papel, de troan.sml

tir � transmitir conheci
mentos que os alunos de
viam memorizar_, para, em

: p_casião oportuna, repTôdú
.Úrem em estafa]Jtes exames,. L
:Erac a é,poca do ,ensinar a,';......",�,.,......,;;.�,..."....,ç-x ",-'-

/.

ç

i1\ii';!'" �i'.'''�_��<''

f'SANGUENOL;c,. TÔNICO DOS CONVALf.SCf.NTES. tTÔNICO DOS DESNUTRlDOS �

� contêm. excelentes elemento� tõn;cos:
=..............

'

fósforo. Có'lcio, Arseniafo e V.1nadato
de sódio, ,�

OS PÁLIDOS, DEPAUPERAbOS,
:: S G O T A DOS, MÃES QUE
:R1A":i, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUITICAS. receberão a toni
fic3!:ão geral do organjsmo. com·o

Sem fegeada
lf'..-.'e-

_.���J3-.--
\,

-
'

"'""""..1',;' ","'�� �:r"'-" �/

ç

..",�.,..'�:!
I

-�
i.�
i�
'#!!ii

f DURA M'AIS
...�

E �.ASTA MENOS I
·€iQj'lomia '.

�9.1;�bj1idade .�

:t'c-�l,amento perfeito

VÁRIOS l. �l'IPOS E TAMANHOS-,
. ÇONfOIÜy�' ,is SUAS NE·CESSIDADES

'� ,

t t

Florianópolis, Quarta Feira�' 4 de Março de 1959

O DEPUTADO FERNANDO FERRARI CUMPRI
MENTA O PRESIDENTE DA CÂMARA VEREAD.OR
JúLIO PAULiNO DA SILVA.

Vereador Júlio Paulíno Silva - DD Presidente ,Câ
mara Florianópolis. - 229 - Rio - ,DF 2268 28 26.30.
VV-

Cumprimentando presado 'amigo �sejo: elefçã;o
presidencial êsse nobre legislativo vg auguro-lhe teli2i
gestão pt Cordial abraço - (Ass.) Fernando Ferrari; ����

'.�:?i
.�:�,

li���.
�.\.' � �" ....

,---_._- _-------,,'

INSTITUTO. DE CULTURA GERMÂNICA
C O IM' UNI C A .( Ã O

O INE;TITUTO DE CULTURA GERMÂNICA, càmu:"
nica aos interessados, que inícíaeâ seus cursas de Lirlgua
Alemã, no dia 10 !to corrente, à rua Vitor Meireled 88,
apto. 3, nos segudntes horários:

_

>

CURSOS PARA ADIANTADOS: às terças e quin
tas feiras, das 8 às 9,30 da manhã e 19,80 às 21,00 horas
��� .

CURSOS PARA PRINCIPIANTES: às quartas c

sextas feiras, das 8 às 9,30 da manhã e 19,.3Q às ài.oe
horas da noite.', ,

,

As matrículas poderão ser feitas' na Lívraría, Re
cord sobrado, com' o sr. Egon KrepskY e à rua Deodoro
11 com o dr. Franzke,

,

•r
.g

-

AUXILIAR 'DE ESCRITÓRIO
ADMITIMOS UM FUNCIONA'RIO, QUE ,T�NHA

PRATICA DE DATILOGRAFIA, PARÁ AUXILIA� DE
ESCIÜTO'RIO. - TRATAR NA "SATM.!", NO EDIFl
CIO IPASE - 3.0 ANDAR, NES'PA CIDADE. APENAS CR$

Cr$ '6.800,00 - A VISTA
ou Cr$ 623,00 MENSAIS

REVENDEDORES

MAGAZINE
HOEPCKE

Rua Felipe' Schmídt
Florianópolis _:_ S .. C.

,

.

V. conta' com estas van'tagens1-
na sua Monark:

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação I

• facilidade em encontrar peças
..... originais de repcsiçõo, com

contr61e de qualidade Monark!
MODELOS PARA HOMENS, MULHERES E CRIANÇAS

/

C H A y: E S.
EM 5 MINUTOS De uma ajudante de

costura. Tràtar na Rua
Conselheiro Mafra, 186.Rua Francisco Tolentino n.o 2_0

Sem lepnda

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rua Couelhetr. Mafra lN
. relefoDe 3022 � Cu. P..laJ 1"

Kndereç� T�legr'fjco .�TADO
-n i R. T 0·8

,",>Ru"",d� Arruda,.a.,...
'

,," -' .

G"JíV K • N"T
'

•.
r; 1.}(l-lIilngoa, FerÍtande'à ,dê'" Aquln•

-.:
, ',,' .s :

R Ifi;i� ir�Q li. � 8. .'

! ()svaido M'lo ·',-.'YJ.a�j Ã.ori.:�:':_; 1..
A41drl NÚo, T�dá8Có' "';:"::l�iar-",::p.ui�·"MaclÍ.do

- .' v
.

� .' � . .:.; ..r. .

�

<i _; _-_ :": .

__ r
';._

•

Mal'hado - . ,'. 'C·_·:' .. ,
'.

,

'

P'ERMUIA OU VENDA !
-,

C'O L Á-'S (fR 'A D.O R .'$;,'
, ,..,

, �róf.' HarreirOií:,-F(iho
," /P'l\.�":OsWAldo,R�H Cabra'

,!-:'=!'�i:: :::a*!�� .. !!IV De um ótimo terreno medindo 12x50 localizado em
_ Dr Alcides Abreu __,:r'Pl'of. CarIo, da C01ata Pereira

" ,'Canã ,.radical,...... lnf.êt6•• "... curitiba junto ao centro, por um carro pequeno ou jippe. _ Prof. Othon d'Eça �''':Major "ldeto1l8G JuvenaJ-
, .••• 'e aoalca•.-do.;..par.lho· p. negocio urgente - A tratar a rua Santos Saraiva 272 -

Prof. l\hmoelito ,de Ornelas _ D!.:�!lt(tn Le���;1Ia COb�'

'-;;;;�����-��;;;�;-';;;;;;;;;;;�-__iiiiii iiiiil�" llftcMartn'l'lO'_,&Iâo1 OI .esos . ll>tl rito
' ...

� .' �

W- .40.._
I!

.

90.n�••. cio .,.,.al:)lO' Dic...üv. r_:' '.
,

,

- Dr Ruben Cosh - Prof.�!A:,:�fxa8 Ne�9''''-: a._.

CLINICA DE OLHOS O'UVID,O� e dO'lta� a.lft'MA
-

"D_ HUI'-Y G'ftÜtl� 11&, a., W".'lO Lan" �. Dr. Acyr Pinto da Luz :' Ad Cabral.�eive -
,

� .iJ�úriCJ: l�.ui'·. I� ,,',
' IPR&-,. W UI••�

,.
nLIlO Naldz Silveira � Doralécio Soares - Dr. FontuUq

NARIZ E' GAR'GANfA··
'

�or.. - eouJlIt6'tito" Rua Tir.·

"'ElU"OUÇ'I�
o.QCW".._�..r.'Ir.��IJk.lOrte "Rey .:._ Nícalau A.postolo

-

pasc"hoal Apostolo
- limar!

cf.Jlt.. , ii " 1.-, �"Pdrrt, - ro..' ...�!ft';. TUBlIRm:,'LO�" �
.

,

"

.

.'

IUfl, . "" IlADIUG:aAl'tA. RADIOSCOPIA >�analll... Pulo Fern�do de Ara.J,.t. �.Io. -

.I... - a.. lelhcta:: aoa Ls c•.J'eI. M1UnCO D68 PUL.O.S- .' P U B L" C I D AD.
J.HJ Ccnftinho. 11 (Clácar. 40' .'r"· OPré-Na!al CI-,Pa1rtOl!lL'O_ ai Clr.......e' Tora.

. , . Maria Celina Silva _.:. �ldo Fe;:nande.
'1ba r- 'on.. m8 ,

. pepa�es - n ca �r '...r.ado pellt'(I'a�.lelade Na"lor.al '. "W'l Llnh
fi 6 UI '[ R n E' I n O O A r. rr li' r t ,. 'I ��--.-:-'-- --, ReSIdência: de Me�cIDa, l1alolocl.ta e 1'Iai.'" Dtll8 ? .

a ter "" .re.

Ur.. [. N I K· A ,7\} li }1.t l fi '

Da" L"l'ONlo�.ur.nr. Rua Ga:l. Blttencourt n. 117. dr.fllio do 8 õ81H tal Ner,. p, AG J N A Ç,A O
.

8.&.,. Tenefone : -3889. I . ata..- Olegario Ortiga. Amílton Schmidt
cIRoaÇ.IA TJt.y,ATOLoü[J' Cons.,1t6tio: 'C'Ur.9 de eipllcialh..çlo pai. -', T'\.1PRENSORES•

- Urt00e4ta RUI,t Felipe, Sehmidt D. 37.. g, N. T.•:l-ioterno> • .I.:l ,.. �, .

-d,c Florianópolis -. Moderna Aparelha l ,(1tlG.�� J�'J, Plo\Ó••• - �sq. Álvaro d'e Carvalho: ! tlOte, di' Cirürll'ia dD Prof, , «> iJULCl!l!'11R CARDOSO -WANDERLEY LZMOS
. '","

,

� ': OIl.eItir.' ,H '!.I 1. 17 • u
.

Horário:
I
I Gurmar'•• (:alo),

.

li E P R E S E N T A N T 1\
�e,m Suiça e NQrte-4\r..)ericana para Exa -

-

. :dllriaD!.��t. .In'�......6t; e>t Das 16;00 'às 18.00, Con•. 1 ...lIp. Sc2mld'. ·1,
"

"'__ A S W __ Ltd
},'.t'_ O"'h n '

d O I
R'aaWInet•• Boc.' '?!l, 111 Sábado: I,"or. 1801 . Rept'�I!Ifl\taçUCII • ..__a a.

me tiOS 'I JQS, 4�eceita e cu �s p.(Yr ,'li oe.> ' ,_ , 7U' :, Das 11,00 às 12,GO� ',&lelld. ea lIor.' IIiUU... ' fU{):- Rua Senador, Danta. 411 - �,. Anda,

'B4,,;:fr��i:B�llScb ,Lcmb. Operação; dp
.

"

'

Atende à D'ontieiUo ' ..... : - Ko?" "t.. .,. JUlI'Ot. "I TeL 225'924
., - .' 'D" , •• a.NO '" _... - - FON.; I' II ,

'

. . •

J' R' Vitó 'I 657 j -'I"

',A'" � .',

d' r ,_.1_..' - '..........
D'� WALMUIl l.OM1:. !,!.. auto ua r a ,- Cite. --

, ,',t h,m"19' a.as ,por p'rq,cesso mUQel;U,� :.
.' ,',' ,,-'.�

-

ciALl.,.n,'t·
. .

,
. GA'&(!U --------- • '. Tel. '84-8949'

: ',���,,:,',(�QH:';VJ;tl�'()RI9 RES�DENC1.... '." .....-,v�:��., q OIplomu. pêbi' Fa�uld.di Na, &-:rviço Tele�ãflco da UNJTED, PR�SS (V-p)
. .' ""u� de�, f 'heu-�. 'l � !'�Sb 1"t'Hpe Sl>'nrrndr IUI {, r.ol(.• :. 1,,41'

" dou.l ::da�:".:'�;:lIv.l"er- tia.•.ENp���UJII.oYàI8dü "A-GENTES' E, CÓRRESP,OllDENTE8
,/ 'F�N.Y...E :t86,(jl_�. FO:-:E 85R(I "

. "--1-:. ....0:.:.11011. __ o -
,

cA""T 'CATAR'IN
== , • �-

.... .. as-lnteno "or Ir._�."" .. �.t.At Todo8 oe municipiol de o, ''I A. A
••te......d•. • Bania "

_ ANUNCI08
·s Pr •• DICO .

( Im\lo- do ,01. OeU.. '/) ".�jaDl...eontrato, -de '.:curdo com • tabela e. ri._r
RodriClla. Lima)

.s-latUao .0 8.....� d. Ur�l U"eraç6.. -;;.. Doença. d. �e,,'" ASSINATURA ANUAL - CR$ 600,00
','a do, 8""l&a.1 l.A.....:I',L. ru - (;Ualca 41. ""iiI'" A d' ..,aça-ú não ,se responsabili1.ô pel.os110 lUo d• .IaaelrQ Carao' .e .11I.ei.llilllieAo 86 oU ""

•

•'diC4> do DO'.pltal dI! CUlj"Ó. flOlpltal do. 8.mllor...., .,.:, cOl.lfeitos emitidos. nos artigos assjnado�,
• ti. IJ..termdall. Dr., Cádo. ta•• ,

Cona (Saniço '0' FNf. ..,.... e ••

'DO.NQAS Dá S:aNB'Ü1U:S "':- "-n4rad.).
PARTOS �. OP:'tRAQOBS, COll.alta. - f�!.a maaU a.

�.KTO S••' DOR pelo lII'�O 'BtI.pit.1 eI. Garltlad•.
palw-ptõ,tUát' to. Ã tnd. tia. li,IQ ."Iral .Ii<

(;olla,: K��· leio Pi ..to 11,1.0, diante oe eO'oll11t6rlO' l .'!<!I' N'.J·

,
da. UI,OO li 18,00 horae ;onf.· ••eh.do 17 ••.!lulu d� r -'1"&' í

A,tande- eom horaI maread•• - dlnt.. _ Telat. 117M'
'''rel.foD. ICIa-- - Jhsidfiíct.; , a••iel.nela - Raa ,Prt.ld.OM

'•• G.oer.i �itt'eaC!01irt-,i1, 10l �(!.tKi.nho u- - Tlt; 1110.

, Florianópoli�, Quarta Feira, 4 de lVl�rço de ,1959 ..
--�------�------�------

'O ItSUoo" o lU I,S ANTIG_� pl�RIO

INDICADOR, �PIQfWIOIAl
'. ", ..

� .

EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O �.dt.,,�DRA. EVA B�' S(HwtID1ON BICHlER
�" CUNICA··�OE S�NHORAS É CR1ANÇAS

"

.

Especiallsta em moléstias de anus e rêcto,' s ,

Tratamento de hemorroidas, fiatulas, etc.
Cirurgia anal

Oonsultórto i=- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - saJa ,2
,

���
.

.,' .�

Dr.Da. AYBTON DB OLlVEI a1
DOINQAS DO PULR�O '�

TUnRCULOSa
Con.alt6rio - Rva' i'ell,. '

Sehmidt. 18 - T.l. 1801..
'

Bor'rio eI... U la II �o...
:ae.ldlDeia -. r.up. Se�

o. 117

Cirurgião Denti!,!ta
. , COllsu1t_Mio:-
7 de Setembro 14' - Fone

2109 -- Horário: das 14 às
18 hor,is

._-------- ----_.------'

DR. GUARA(j .SAttIO:S '

Cirurgião
..

Dentista
CLINICA - PKOTESII - CIRUaGIA

HORARIO; -- Das 8 às 12 horas. exêetO' .0. Ifbadoa
Atende exclusivamente com

'

hora m.re&aa
.

Consultório: Avenida Berctl!o Luz, 611

.Esquina da rua FeroaodO' MaehadO'.

"

Olt LAUaO' DAUa..
"

.
OLINIOÁ üJIJU.L -

Chefe do Serviço de Otorine '<1,0 Hospítal-

pagamentos
,r

LEIA
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M'O' V E' l f M

'.

;"A' SOBER'!\XA" Plh\:C<\ 15 DE NOVE'MHRO ESQUI�A
RUA FELIPE S.CDMIDT

-

I•'.Il}It\C "A SAfilE�.<\l'lA�' DlSTlt(TO DO ESTREITO _' CANTO

�;""'-------"!"/lf':""---"'!""-----------

AD"GADO �.Dr,. Antônio BriDol\
I

_.l

leI,. 3820
_t ....

,

1

.. F{ �� .
I

-:,
"1'� ..... ', ..�_ .�' :.-i\'.�_ ;.).';- .-.

..
.

"Utal "A Soberana" Dbtrn_ ,b ••t�te � caate
� If 8Qber�" Praça 15 d_ novembro - uqulu

,

'rua F,eli� C!Ínl,ldt "

•

,

,/
, .

,GONFECIONA-SE
-QUALQUER-TIPO DE

.'f ti A· V 'E S
RuÍl Ij'raneiseo Tolentino n.o 20

,

.A�tJNCJ�S I

j ,��'oPNAlS
.. �

- ·�:'(Ml$TAS.�'"
i' �', lMIssORAS .'

,

I
.

co'té)CAi�O$ !ii c:tÚ� I')UE. ODADJ no ,..... I
�'5P. A.S.L_�RA.' I!� Iit4ADOI D4NTA$ tO, "�o ..,.,

110 DI!. JANEIItO
"

D, �. I •

I,

�-.

. \,
, "-

o;" '-,
" L' , '�"

. �$;�}i�\�:�����:f�" �4.
•�·Le"ra·22'�t' ,

.

-

• 1
\",- . UmT pr�sentei de:' b�m augúrio

é
é ·aq.uêle' qtlr:-,.

',-' quer.-dizer àtividade. Um presellte inti!ll'gente i\. "-: :._.�-:.

� •

:',:�_ é.aquêle que.demonsjra o quootof se' estima-:-' }
r -, o pênsa,merifo e a mente de'qúenrdeverà·re· 1

fé cebe-Io. Uma p.ort.átil OlivetH ao, filHo, ao �ai, !
...

,,( "
;:

f' ao amigo, a si mesmos: e as cartas escrItas l! �'L� ',,' ""� .

,

.

ou recebidas terão'!! clarezi'l e iS- Ordern-nova&- - 1: _,," 4,<: lo,o('
...·L'-'-'"

.:lie um ano novo
__'. "'P'I.II • -",. "W__''_', .. ,; "',�.. � !:;.,

-,- 'I t _.

'

,� '" "t�,���.;':&1'SL.��_k� '":,.",�

�� I V �, I---..:---:----------��-:=-:�,�.::..:-:��
(Nfl P " NlAMJ '.� LIDA •.

Rua Sddanha Marinho; 2
Caixa Postal, 467·

fone:- 3 3 7 8 e 3: 3 4 3

� .� .

-f'.l ê 15 .o,,'
'-

"', Farmáclª do Canto
'

Rua Pe4fO�De!floroj :6,27
,"�8 'c_ '22' . '" ,�Farmácla IndIana Ru� " '(te '�10. 895:"" �

�

'ó Serviço Noturno. serâ' efetuado,pél8;S. F�rm-á�las do-C�tQ-e -:tn�a.nJ�.'- ,"" .:._é, -,<

__·_'__
-

__-M'�'__��_�__��'--·�
--�.----�----------------�-�

! 'A 'presen-te' ta�e:la.;nãa' pode'rá.,ser Q,rterada sem' prévia'autorlzação dêste,

qepaftament� '-,
.

.J (

'DfPAtT*MftK6' D'!" Si'dDE POBUCA �

P L A N' T:Õ' E S 13 E F À R MA C -I A
NIE'S DE FEVEREJRO

7 - Sábado' (tatde) F.armácia Esperânça Rua Cón§elhei.ro 14afra
8 - Domingo� Fa:;mácia Esperan'ça Rua Conselheiro Mafra

10 - 3.a fe·ira (cam'aval) E'�l'mácia Moderna-"-';" Ruá J'óão Pinto
14' - Sábado (ta.rde) Farmácia 8to. Antô�io Rua 'Felipe Schmidt

.

11:5 - Domingo Farmácia sto" Antônio. . Rua Felipe Schmidt
21 - Sábado (tarde)

,

Farmácia Catal'inense Rua Trajano
22 - Domingo ,', Farmácia Catarinense Rua Trajano
28�l"""':' Sábado (tarde:) fl'armácia: ',Noturna' . Rua T.rajano

O serviço notuínQ sel!!- efetuado. pelas. larmáclas Santó Antônio, No:�urna' �

'Vltória, situadas às ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praçá 15' de Nóvetn'Qro. '

O pl'antão drúi:no é'ompreendido entre, 12 'e 13,>30 horas será efetuado pela
Fatm�la yitórla. _.

'
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CASA: ALUGA-SE
ALUGA-SE, 6TiMA CASA
SITA A RUA PADRE RO·
MA, 47 ESQUINA.
TRATAR EM FRENTE

-"
'NO Nt.1'.MERO. 48·

CONVITE PARA MlSSA>DI.D1A
'-, .AlBERTO JO§' SOA�fS

A viuva Ma'ria Carneh'O- Soares, seus filhos Hermtls
Soares esposa e filho, Antonio Soares esposa e filhas
.(ausentes), Doralecio Soares e filhas, convidam Os pa
rentes e pessoas das suas relações para assistirem á
missa que mandam rez-ar por alma de s�u saudoso espo
so" pai, sogro e avô ALBERTO JOSE' SOARES, fale-

Uma c<;lsa de madeira re- cid;? nesta Capital no dia 7 de feverei1ro de i959. O ato
cem-construida, COlll 5m,' ,{ feligú�S'o será efet!la.do na CatedJ'al Metropolitana no

7m, à 50, m�trDS' da Pra·ia rlja 7 de ma)'ço, ás '] horas ·da manhã. Desde já ag,r'ade
de ttâ�.aisú {pr§pi'i:a-- �ài"tl-I:��m ::. tod(}�" -<:lue ,compareçerem a -este ato de caridade

Verane�o). ,dr$. 48. ÚOO,OO ,�r�s.td,· -:, : .

Tratar com Oscar:,Schmidt" - -

.

....-.-'��,,"""',�_.......'__��,--'--------,-------

Filho na redação -:leste,
j.ornal.

Aluga-se uma ótima casa,
ne'lta Capital, com 7 com

partimentos (3 quartos, sa
Ia "Pe'-VIsi-ta:,' �OPa:l 'cozi.nhá e

ba,nheiro). ..

Tratar com o sr. Avelmo
Silvs, no Tribunal Eleib;mll.

Florianópolis. �uarta Feira,' ,4 de Màrço de 1959
�I--_------------��--�------------------------------------

J'O .!lTAIKI" O .AJS. ANTIGO DJ.lJUO D,I 8Al'jTA CATAIUNA

-,

�'�ê;lin'ãa ..�. mes
e -o Ç_9NFORTO?
Ao comprar 'mÓVtYr"-:-estofadó.� verifique' �... o'
mo"jo é .feitp com as 'legítimas M-OLA-t' NÓ.5ÁG

I "Depois .de percorrer um ·TA DOS, BRINQUEDÓS,
, .grande marasmo, eis que facil será' observar que O
volta em cartas o nosso tea- CASAMENTO DA BRU
troo Em apenas dois meses XINHA nada-mais é do que
o Teatro Alvaro de -Carva-

.

urna contínuídáde
' daquela

lho apresentou cerca- de três peça, limá vez que os, per

peças, encenadas por uma �-onagens são os mesmos.

dúzia de jovens dispostos à Quem não se lembra do
luta. _,'

: Desta união surgiu o Tea
tro AmadGr dé" Florianópo
lis. Os pe�ca'lsos no caminho
destes jovens, não, conse
guiram derrotá-los, O idea
lismo, enfretanto, vem ven
.cerrdo os: obstáculos como

prova de,seus sucessos.
Nilson 'MêUo conhecido

radíalísta; doutor em maté
; ia de rádio teatro, escreveu

.

uma peçá- infãntil intitulada
"O

, CAS.AMENTO _ Di\

'IBRQXlt'jHN'. Ao grupo]
dos amadores no-teatro' no-

'

rtanopóljtano, foram dados
os originais, 'que os ensaia-'
ram e agóra 'levam ao pú
blieo.

e �os, espeo�adores �m de- i mé�ia. De outro lado, o

sernpenho dife;ente interes-
I ursinho encenado pelo nolV

,sante e agradável- '150 caçula do teatro, com

O Teatro Amador de FIo- suas briguínhas pouco pro-
i: ianópolis, tiouxe para .sua dutivas, poderia muito bem
direção a' conhecida teatró- desempenhar seu papel

r

ioga Geni Borges. Aqui em mais alegremente, uma v

nossa terra; dedicou-se a en-:
I
que se trata de público

"sínar seus. pupilos nesta ião I! fantil 'e as atenções se

difícil arte teatral. \, voltam para êste pepl
Na direção geral, encon- gemo _ .,"

,t_::am?,s um outr_o �om� �o- r Em suma, aquela G'I�hecldo nos �elos ra�iahl?- I c_ultur� ficou lotada,�
,ó.c:;s, FranCISCO Mascare-, tínuará enquanto estivi
rrhas.. Q C..:njunto em sí es- : cartaz'o CASAMENT,!cl.. r:

',ta 'bom; destacando-se a: ERÚXINHA.
. a,

i rnaquiagem e os cenários, I Nãcpercam, pois, a apre
simples porém perfeitos. . ! sE'nta.ção desta peça quo por
O

.

h r f'
I

negrrn o e a igura ce: to lhes agradará, princí-
'Central da-s atenções ,popu-

.

palmenté as crianças, que
lares. Sua entrada é a par- tudo encanta e vivem num

Lé de élção, com gestos ma- 'mundo '1:i� fantasia e de brin
abarísticos; transforma a -quédes,
ucnotcnía do começo, em, Eles gostaram e você tam-
"ovlnt�ntãda certá 'de co- bem.

,"F

rmtrito maior - COnf6Tto
ft'excePdóncit-dóroblitdâd,.
...·.tirii:o cea4im - nunca' �oltQm
..-ftnwiis,mafsd6'fn

'

• dispensam' o uso' d4ttcordl.,has e pertintas de pano
• conservam o estófâmento abso'LutÇlmente Indeformá,vel'"

•�lAS-� DO BRASILS:A.

,.b" '. fIct•• lua_�:.4 - 'T'" f.051' - � PodoI 815 � End. TeI.I "NO.SÀG" � sao Paul.

-.

Peça4 interessante, pois
,IIYINDIDOlES. MEYIR & CIA. ". tr:,msmite ao espectador

1110 f.Jipe Schmidt. as. • ·Rua.>Go.....iro Mafr'ca, 2 - Tel. 2576 _ ex, Postal 48 _ FLORIANÓPOUS uma mensagem 'educâtivà.
, Aos 'qlH� viram, A RÉVQL-

E 'M' p
-

j, f '8-i'�, i"
-

.. �

_ P�ecisa-se de uma para cosínhar- -e\_atr,Umál" 'casa
para um casal. Tratar nacasa n.? \{)l <da V"!lâ .deOflcíaís
do 5 ..0 Distrito, Pedra Grande. '

,,' �
'-

""''\;

MARIA ANTONIETAtmil.LIMA GllEIPElJ (LILI)
.

Vitório Greipel :e,famrfta, ainda conteístadog: com Q,
'falecimento de sua inesquecível -espôsa e mãe, MARIA' ,� '"

I

ANTONIETA DE LIMA GREIPEL (LILI)' vêm por este Faculdade de' D'irer(o;mi Stà�, (ffa'rina
meio agradecer a todos 'que' os confortaram por ocasíâ» .

do �9!oroso transe .p_w quê' tiveram', que passar. - " r s. t',

,

Outrossim aproveitam-o -en'''l'ejo para convidar, a to' .

dos seus parentes e pessoas amigas, para- a M$:Sa;' de la ,De ordem d��sr. Prof. Ot9óI), ':d� Gama L®o' d'Bça,
f 7''Q·,di,!l. que, em .sitfrágio -de sua bonísaírga alma 'manda .. Diret!�'l' em exereíeío da ���ul�ad� -de D�reito .de Santa'

.�� rãe °xeztr' dia.l� ,q�w �ril'á', � jil,1Wm. na � ,jglreja; de 'Cat'anna,_ ,levo'. ag_ -,conhe-élmento cte' �odos os mteressa-

N-ôssa Senhora dê Fátinià( I '" .,' )clos�, ,que O_' çonà.etbo 'técnicó Ádmjhi-str.aUyo" em'" sess,ão
A todos que comparecerem a e$te ato de fé, cristã' de 2Z de feve�'�&'n'", último, autori'z'ou"!-a'- ,realizàÇão de

an�e�ipam agradecimentos, �

NOVO COM'CURSO DE HP...BILITAÇkO;· na for,ma d'o
,

a:, a n - .....\
'- . - c!ecr,!'to-lei N. 9154" de,8-iFl,Q4S, ;e ;Port�l',ia N. 14, de

jàneiro de 19157;' da_Diretoria' do íEnsino Sl\pe'l'ior.
-

Co·

'V I: .. l\ E LI: mun iCIJ, outl'ossim, que nos têi'mos da legislação cita-
,JI'-WI1i ," ",1;;; o. ila, esta Secretaria receberá inscrições nos dias 2 3 4,

Vend��se ulrta �as� d� vefàneio: situadà no ponto i5 e 6 do c'Ol'l'ente, das 9 às ,11 Ei das 15 ã; 18 hOl:as,
))�ai,s �itorQsc�' da. ���� d��PQ-l��iç.ão, po� l"�eç(,):,oPOl'-- C?llf?i:li�,jC�!i�' d:�'EI?,ltJ'I��:�;'�.59(-:;:;"<'�i
tunl!l�ltt1o: I

, '.

.' ·;5'1llOl'1ll.·nopl1hs" '2, d;� ��rço !i�"cI9§.9·,.

�
.

'

1m,tar com Orlartdo "Ca:l'loni, à rúa. '-Consélheiro Ma-f'
,

\!:_ "Aluizio', B)�st'
fra N. 58 - Néstã Ca,pital

.'I
.

Secretbio';
-

,.... _: ,..-.- ".. --

No clichê vemos [Nilson
:Ml:!llo, noss:o,conterrâneo e

'autor'da peça'O CASAMEN
'1.:0 'D� BRUXINHA'que es-

tá R€ndo levada ne Teatro
Alvaro de Carvalho.

Boneco de Mola. da Mení
na Má; da- BruxiirHa,' dó, (

'Soldado; :e mais 'o�7·tll"§ll�J1.o� fy

Morceguinho rú�gJtioho;;' o,
Pai e a Velhinha? -�,
Todos desempenhando coro
observância e facihdade' 'o
"escript" l�vam as c.ria;Q-ç��

- ... - - � ,...
.

�

,.; -'ii

VEIDI-SE

"
'

,-�"..

-t.
,

Geni Borges, profunda
-. :.: :1: "_ conhf.cedora do Teatro/ e

que em Fpolis tem dedicado
a m'1iqr parte do seu cotidi- .

anismo, ensillan<!tó a dificil
arte aos amadores barriga
verdes,

. �
.

,

':' ... - � "',

CASA -
, A\UG4�SE

..

'

,"': �' ..".

�) (I.
.;).", � <.

_-

'.

�INGlES PARA CRIANÇAS
O PROFESSOR NEWTON VASCONCELLOS

OFERECE AULAS PARTICULARES DE INCL1l:S A
PEQU:ENOS GRUPOS DE ALUNOS DE 9 A 12 ANOS
DE IDADE MÉTODO DIDATICO ESPECIALMENTE
ADi\PTADO" pARA CRIANÇAS. PARA MAIORES
INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE AO INSTITUTO
BRASIL - ESTADOS UNIDOS, RUA FELIPE SCH(
MIDl' 2, ENTRE 9 E 12 HORAS E 14 ÀS 17 HORAS.

I'
I

,,.,

PROGRAMA ,DO'M�$ !
.,. •• o:!: <'H

.

'�-'
'

�
.(

-: .....

I
O Departamento Social do Clube comunica

aos senh.0res assoéi.ados que fara reaUzãr um·
CURSO DE· DAN,ÇA. POPULAR, ministrado'
pelo Prof. Jair Cunha,da Silva.

'

,

Número de vagas redul.iido. Inscriçõell a,maio-
res informações na Secretar:ã do' Cluhe.

I

!

"""'�, ..
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'O ESTADO" O .UI! ANTIGO DUBlO DI 8AN1l'A CATARIN'A'
(

, Florianópolis, Quarta Feira; 4 de Março .de 1959
----�----�-------

Cadeira numero 2. - Pa- po, porque é .feita daquela 1958.
trono: ANTERO DOS REIS substancra espiritual que: Foram criados prêmios
DUTRA. Poeta, natural da resiste à, ação corrosiva da para> trabalhos de Teatro e

Freguesia do Ribeirão. FI- idade' e à acidez ínconoclas- Jornalismo'.
lho de Marcelino Anton!o ta dos homens. . 'I 'Temos bons dramaturgos
Dutra, cognominado Q PU-' ,

x x x e bons reporteres, ,

ETA DO BREJO e tambeai Como se �abe'deveria·tér Será q-ue eles se COnS6j'-

nascido nessa f.reguesia do inicio, na segunda quinze- varão alheios 'e prefiram
sul da ilha. Faleceu em ... na de janeiro OU começos de continuar dentro das suas
1909. Residdo muitos anos fevereiro 6 Curso de Ro- torres?..

"

.no Rio de. Janeiro, ondeToi mance, Novela e Conto mi- O 'fato de não haver sido
ipografo. Reg-ressando a nisbrada pelo escritor Aní- conferidos prêmios. no ano

.

orlanépolis, já velho e; bal Machado e bem assim o passado, nos concursos de:
-nto, foi recolhido P01', de Poesia a cargp d'Q poeta História, Poesia e Conto,
<tinhó José 'CaUa·do .� e academíe., Olíveira ,e Sil- não quer dizer que não te
,'Ultão dirig ia o diario Ova. Nessa mesma ocasião, nhaênos )escritores capazes
Morava na redação por miníma .g;entilesa' do de levantar tais prêmios.
�al, cercado pelo ca- escritor :l\fanoeHto De 01'" É que, 'rigorosas, em de-

_.

e, • de todos Os que ali nellas, 'que. aêeítara o con- .maaía, as ,exigencias quan
,

,ihayam. inclusive: 0." vite feito pela, Academia, to os assuntos e numero de
r,es do "Centro Catar i- teria Jogar uma serie de fôlhas, muitos dos concor-
'e de Estudantes". <, aula.s' sobre a literatura rentes não se puderam en-

.!ub!icou. Antero, um li- hispano-americana. quadrar-dentro' das eondí-
vro de versos: MISCELA- Por motivo de força ções estabelcidaa pelas. C?�>
NEA. maior, pois o escritor Aní - missões enearregaaas dá.
Más a sua grande resso- bal Machado ainda não po- organização desses concur

nancía na poesia brasileira de, devido a.i.uma interven- sos.

provem do seu 'soneto O ção círurgíca, ler em voz Hoje tudo mudou: o a,s

HOMEM E A ONDA. Este alta - foi esse curso adia- sunto é livre, como s�o l,i-,
trabalho poetico faz, parte do para março, possivel- vres o metro, a escola nu-
de antologias e mereceu da mente. mero de folhas, etc. etc.,
critca do seu tempo estudos x x x para o Conto, Ensaio, o poe-
e destaques espeeiais. .J'á enviaram Os seus tra- ma etc.. referfdos no Edi-
Ocupa -8, Cadeira numero balhos ao "Prêmio Adelmar tal já ,puhHel!do e divulga-

2, desde a. lema, fundação, Tavares". Trova, Os concor ddssimo; por getitllesa

e:3-1LAER'C'IO- ctLP.EIRA DE rentes "Camarão" - de pecial pelaR nossas esta
ANDRA'D$-li.,Prefess,'Ü}'; a4", Aracajú, Estádo ,çl� Sergipe ções de radio difusão,"
vogado é homem 'de' . letras e "Gil- Augusto" 'de Cídàde AR exigencias fuiidamen
de '�lta, p�rieir,�çª�' 'n{'t H't�..:. '�ova,' .Est�ao do Ri�. 'D�r'�- tais' cinjem-se no seguinte:
ratura. ,df):' 1;lP�,sa �er;r:a:. ·.1l).z' giram-se a Academia solí- trabalho ínedito eserlto em

pal'�'� od,�' .gn.lp�'·�:í;!e, .at-lla.,:ez �ital1dQ, i�for}l1ações, inte� português e' em bom estilo.
do atre:nd,õ· ):'e;V])�UCiO?'a·m�-:- ressado., residentes em 1)fa- x x x .

"

mo do "Cen.tJ.·Q \"Càtannense ta] Rio Grande do Norte; Registramos, '�e agradece-
de Estuâantes"; inigiou,em �l'açatuba, S'. Paulo : Enge- mos, o:írecebimento do volu
Santa Cata·:rin�' ,'_� uma re- nhoca, Niterói, e Campos, me cerrespond'ente a Julho,
novação l'i�el'a,'l'�a) $Ie :�a� 'Es;tado' do Rio e cidade de de 1958, da THE INI;>07ASi
tanto nos processos de com- S. Paulo, Estado de S. Pal�- AN GULTURE;_ ma,gnifiefl,
posição como na poesia, no 10. ' revista de arte e cultura pu
estilo, na critica, na ,cultu-

,
A repercussão dos con- 'blicadoa por "Indian Coun

ra e em tudo,. em fim, quan- cursos literarios instituidos cH for Cultural", Pataudi
to ,t.ivesse vinculaçãO' com a pela Academia Catarinense, House, New De'1hi- 1. Trata
arte de escrêver e as suas graças à divulgação da im-' se de um trabalho de g,ran-

-"_ vivas realid::tdes.' /

prensa do Rio de Jalleiro e de 'valôr litera'rio e al'·tisti-
Laer·cio Ca,ldeir� o,cu,pou, de outras cidades do Brasil, Co e que revela, o admiravel

nesse Grupo - cUJos relpre- está despertando grande pensamento da India modcr
sentaútes � ainda mantêm, interesse fóra' de Santa Ca- na, Qúe não perdeu, todavia,
dentro 'e' fóra da Academia, tarina. os S'éUS caratereR tradicio
na literatura de' Santa Ca- As- exigências, para os nais, o velho espirita da
ta:.'il:}a, ll!ga'r de irrecusavel concursos de 1958-1959, são sua filosof.ia ainda tão no·
relêvo um p'ôsto d,e desta:- mínimas, comparadas com va ,e' tão expressivamente
que, pois exerceu'. dúrante' a_s estabelcidas em 1957,- fraternal.
muito tempo, a presidencia

.

-----_-

do "Centro". I'" ';.::t":JN.,";':...��i:, '. j�
Escritor: de limpida cul-

LOTES EM COQUEIROStura e edu.eada sensibi���a-' a;;,
de, a sua obra !iteraria e

educàtiya, em parte, ,publh VEMOE SE
p,

IA PRAIA DO MEIO.

cada e em parte ainda es- n - ,N, , , .'
, r

parsa por jornais e revis-
- -

--

,

tas .do Brasil e de Santa Ga- LADO, Da MAR. Rua Cons.'MófraZ 30
tarína - é, .entre nóst das

. )o.>
_" .\

f
v

,

mais altas, expressivas' e .1
I. f�ORIANÓPQÍJSmeritórias e vem se impon-

Tratar com' Eng�nheiro Rui 'Soares �À..-"':f"'>-D " ;;,

do, semp,re ,reta e sempre
_

.
,

'
*7' /�-::/ ;.,�........

.. __ , .I igual às gerações e ao tem- ,-
"

, ',' _. ,," ,

", ,,_,.'

r:·;·�;;;;��··�:�;;;;;;;;;;.�:";:S;�;;�;j"�"''''$SSS''êõi·S·êifiÕinsiiêi"'êié"ii7SbUI""; ,-, RUGAS PRECOCES - conhecidos pés de gafuiha, infinidade de pl'ioe..essos des-," . IV
.

l isto é, as, pequenas linhas de as 'massagens manua�s

;i;;;===If���.... DR. PIRES � em forma de leque -e que se ou vibr�tórias até o emprê-
I Um rosto torna-se per- situam dos lado� do gloPo go da cirurgia estética: Cre-

manentemente saudável, jo- ocular. Após começam' a SUl' mes de vitaniJnas e horni,ô-,· '"

vem e sem. r:ugas, se os inús- gir as primeiras rugas da riios podpm ser usados 'as
culos faclals se apresenta- testa, qúer'em sentido.hori- sim comI) as implàntações"
rem sempre em boa. fOlJlla. zontal como, ainda em.sen- de tecidos orgânicos e que
Mas nem sempre isto a(:on- tido vertical" esta� ultimas constituem' hoje em dr. '()\

te'ce e o que se vê, mesmo em número, de duas e; loca." ,Í:fiétooo da moda não só
na mocidade, é que as fi- lizadas entr.l!é§,s: supercílios'f JÍ�s bon� resultadoS"- que
bl1as muscularres perdem logo acima ··d�Slariz. Final- lWres§..rita· como, ainda. -por
sua elasticidade, daí resul- mente temos que citar . as ser �uit9 superiQrr a' cirur
tando o' aparecimen!o de. rugas mento_labiais e que gia plástica polS":..não deixa
sulcos précoces. Outros fa- ! se formam entre os lábios e, a menor> marca' Q'll",eicatriz.
tores que nem o citado aci- lO queixo,. Em certos indiví- NOTA: - Os ":Qossos: 'lei':
ma podem influir, t�bérn, I

dq,os há ainda a constCllerar tores poderão solicltaF'qual
na iiorrmação de pr�?a,s t?:- �a ,formação 'precoce de sul- quer _conselho sôbr&-o -tra.
taneas antes do tempo

'

. .,e cos no pescoço. e que são, tamento da pele e 'cabelos
pal1aJ darmos um exe�p!o, ':sem dúvida, das rugas que 'a:o médico especialiSta Dr.

'

basta citarmos a frouxidão demonstram um aspecto de Pires, à Rua México, 31 -'
que pode se manifestar no velhice mais pronunc;iad'O'. Rio de Janeiro, bastando

,) t:_cido suocutaneo d� ligaM, Uma vê� que a!,. rúga'� e?-viar.o pr:esente axtigü
çao.

'

apareçam e necessarlO com- deste Jornal e o endereço'
Certas doenças são capa- 'hatê-Ias. �ijls nada irÓpede completo para a resposta. '.l.

zes de original' um est;;ldo I
qu� se \faça um tratamento -'-.

.

de rosto enrugado na moci-l preventivo e êsj;e deve con
dade e o mesmo podemos sistir em. estimular a c,ircu:'
dizer de pessôas que reti- lação do sangue e a-qmentar
ram determinados dentes a elasticidade dos músc.ulos,
ou que usam aparêlhos pro- principalmente.

'

itétiQos mal c,onfeccilo!l1adi� Como meiô de eliminar
ou adaptados irregularmen- as rugas precoces há uma

te. Indivíduos gordos e que ..._ �----------

em a g r e c em ràpidamen- Y f' N - D 'E - iS, E
/

te são também exemplos de "'_.
_ '"

rosto -em que as rugas pd- UM BF;NEFICIADOR DE l\EROZ, COM 3 CILIN-
dem aparecer antes" do' tem- (DROS N.o/M7, MARCA TONANI, MONTAGEM DE -

po normal. O mesm&C<'deye,:, FERRO, -EM PERFÉITÓ ESTADO C/UM MOTOR' ,

-

mos dizer de quem apre'"!- ELÉTRICO DE 25 HP .POR CR$ 250.000,00. VER E

'senta tiques nervosos ou TRATAR COM SR. LUIZ HAHN EM ARAltANGUA•. I

;�!:� ah��e:en��eire��: INSTITU.TO BRÀSIL,· ESTADOS,ÚNiDõs'.
dos de certos grupos mus-

cuLares:' o' resultadoQ, 'é a DE 'RORlANÓPOlISformação de profundas ru- "

gas· Uma pele sêca, final- Acham-se abertas as matrículas para 1959 dos se-

mente facilita o desenvol- guintes cursos:
vimento de peql:lenas rugas. Cursos para principiantes, médios, e adiantados.
Vejamos, ag'ora, çomo vão CURSO INTENSIVO para aqueles que desejam
aparecendo !as rugas preco- uma 'aprendizagem mais rápida da lírigua 'Inglêsa.
ces num rost-o. C.ursos para crianças de 12,:a 16 anos.,
As primeiras que se for- " 'Cursos para UniversitáritÕs.

mam são as sediadas em
\

Os preços das mensalidade� serão os �mesmos o
do:

baixo dos olhos. Depois v,êm ano passado.' ,
<

as naSa-labiais ou-sejam as: 'Os interessados Se-rãa atendidQs no horário de �. às'

que' vão do nariz á boca. Em 12 horas e de 14 às Í9 hoxas, sede do' "'Instituto, à Rua-
seguida aparecem os tãb, Felipe Schroidt, 2 - Sobrado. , .'

. /

r
,,'

Noticio:s' i,·'lcademia
�

�.-
�

'r

--...

a' rQupa anat0-l11ica,
""

'

.

para o,' homem moderno

-

R 'prática... já está pronta para você USai.

a econômica ... custa menos, em relação
1 sua alta qualidade. n elegante... desenhada
• cortada por modefista de renome.

Experimente: hoje mesmo sua nova'
roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porq�e'
bnperiàl E"tr'�,p4�é rtt..feit�

.

" �:� ,

..
'

F

"�,_.;),;,��·,éj�_o·up'a bê'm feitij: �I '"
• F�bricadQ com teGidol e aviamllnto. d.'

.up�rior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100%' clnatômlCo"mo;s confortável
'. móis 'elega"'te.. _

''<:.

• Confecciona'dá �.m q'.Iofro fa/h •• , (CUlto,
médio. /engo ,'&' ex'I'o,·Iongo) e em 32
taman'ho. dilerefltes.

• Garantido por uma indústria especializ'l'
do hó 35 anos, no ram,' de vestió"io..

TECID.OS E ARTEFATOS
Rua Prates, 374 • São Paulo -

"

;
,

�.

,'o
.. '

.

"Quando o dia cloreoú, j6 faZia horas que--el1' t_".,-c, "

',-

viajava., Porei um inSfontp,pora eSficar._os;.�etnQ$ , .�'1-.'��
mas, ao pretender dar .noyo' partido, perc�bi

. , ,�
desolado que não tinha mOi, bàferiQ I Isto me'�erviu

de liçao: Tenho agorÇJ uma Saferia ·Delco CJue me ofere,!
,

o mesmo garantià e o fro,!lquilidaGleo que.:iQspirom
:as peças.,genurnas do'mell�l;.õ .. >:e< não,cÍJ��u

.

,

'

mais cfer que umo boterJó éQmum.'!
»<

,J.

"
.

.
- ,

,.,/B:�:��i�:ríElCD '

r ' 'v ,

Contém BATROLIFE, elemento orgânico
que -evita perdos por�QutodescargQs.-
Garantido pelá GMI'Em caso dE!
defeito de fabricação. V. receber6 em ')
troca umg bateria nova.

'k

G IN"I A' Mor 'o R $ D ,0' .'. A ,I ,. L • «
' A •.

"

,
,

,,' .!! •

, ''"I'

CIRLOS HOEPCKE S:_I.· ',Cam. IndAslria
, -

'4' Tf;LHAS. nIOLOS
,ÇAL E AREIA,

iRMÃOS B'lTENCOURT·
CAIS BAOARÓ • 'J'ONE I lIOf � ,;
ANTIGO 'OfP6�ITO 0"""1 ANI

'

,?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Adotando a renovação de valores em seu plantel,
vem G Avaí. de contratar mais um jovem valor, para á' (

campanha do campeonato RELAMPAGO de 59.
Trata-se do valoroso atacante Itamar, que iniciou

sua carreira futebolística no São Paulo F.C., campeão
amadorista de 57, e que na temperada passada defendeu
o clube Atlético Guarani.

Portanto de parabéns o .e'lube dirigido poe Abel Ca�
pella, por mais esta aquisição, pois Itamar' e sem duvida
um jogador de otimcs recursos tecnícoj, e Individuais.

,

"\0 Itamae desejamos fel'Ícidades em seu novo'�lu�
be, e -que agrade plenamente a 'direção tecnica do clube
mais vezes campeão da cidade,

Impe traRlho.41 o�o Organizadora, lendo à frenle o· deiporliEta Altamii1t fimbí �

Sé"" _""""eaceu:a Pl'Pla principal de 3.000 melros - Isa �ieira da Rosa. nuamente·
S6t_�ll1irlert1aJtdt, Tzelildsr Ne'oza Gris.rd Pessi, Osm., do Rosário, NeuII··,Ma"ia
'CGeIIla;fIrl8rMteflé.da (osla lillt, oulra vez Sérgio Nascimenlo�; (alarina da Silo) .Aaamaria
tI!'!.:;.. ,: Ih. 'k U.;(. N nh d d d j-'"

.

Cr$ 80.180,00 A RENDA _"_. �eg.undo o Boletim Fi-

�:..; i.}
,

UGt, e ...ano oro a, os vence ores as ema s provas. .' nanceíro do prélio Carlos !tenaúx x Hercílio Luz, o' eho":.

l�� sob todos os aspéc- mo sempre estivemos, para meen, _ 1h35'; 13.0 lugar - pedro José Mauri Godinhol do Clube Náuticc 19 segundos; 2.0 lugar _ Anto.- que de domingo' na cidade de Brusqúe apresentou a

tos; a' orianização imprlmldá pelo tivar os seus orga�(zadores e le- da Silva, do Bocaiuva Esporte Clu- Riachuelo _ 29'; 6.0 lugar _ nío Carlos Amaral Moritz, do Clu- apreciável soma de Cr$ 80.180,00; recorde em jogos do

Departamento de Natação do tarem a cabo ,empreendimento de be _ 1h38'; 14.0 lugar � Wllson Aurél10 Bonettí, do Clube NáutiC� be Doze de Agosto _ 20 sêgUn- Campeonato Estadual de 1958. Para domingo próximo,
Clube D�e.. Ag.ôsto à"gtandlosa tal envergadura. Ao Altamiro e seus Simões, do Bocafuva Esporte Clu- Riachuelo _ 29'30";

.

7.0 lugar _ dos; 3.0 lugar _ paulo Roberto em Tubarão, quando voltarão a. se detrontar os'mesmos
testa«natatórla.. promo.vU\a;;. pelo .auxlllares, pois os nossos aplausos be _ 1h45'; 15.0 lugar _ Louri- Sllvano .AlvesÚjÍ�, do Clube N. Tzellkis, do Clube N. RiachuelQ conjuntos, é esperada uma renda dé cêrca de: 100 mil

VeterMlO Da praia, da�Saud8de.";e a certeza de que novos e exito.: vaI El1zel,l Nascimento, do', Clube R.�achuelo ---+ 3q'; 8,.0 lugar -. - 22- segundos; 4.0 lugar - Adll- cruzeiros.

doming<t último, pela' manhã. Di. sos. espetáculos" sel'ão por eles or- Náutico R.iachuelo·0- lh55 mi- C�r,lps Bonettlj:. dC? Caravana do Ar son Francisco Coelho, do Clube X X X

l'ão_ �Odos .que competiçã.o igual .ganizalÜlS parafsatisfação dos âfi_ putos.. 'Esporte Clúbe:.:"":"::_ '31'; 9.0 lugar -r- N. Riachuelo _ 23 segundos. EMPATE NÃO PROCLAMAB-A' O CARLOS RE·

ém"Q!)nCOl'J!ê:nci'_'k.tl ,bl'l.lhO _muitll ..cionadOs da-natação que querem PROVA 'BOIA PRETA,� P-RÂIA: R'i�ardo Mall&sck, do Caravana PROVA INFANTIS 50 METROS NAUX CAMPEÃO - Coube áQ Clube..AtléÜco Carlos ,

cilficllmeate<'será consegutda-:.nma' .ver." Santa Càtarina engrandecída ' CLUBE"_ PÁRA Mol·.(s .....;.. dP;. f\.� ,

" '31i,2:{i"; 10.9 lugar _ PARA MENINAS de 11 a 14 anos Renaux vencer, em seu reduto, o primeiro .
confronto

nossa Florisnõpolis. MaB',- o d1re- no conceito do esporte nacional. '1.20�.:.t!i'i��o.i.,> .

.i.: :;PlltllO .,Mai;io J'Bohn, .

do Caravana 1.° lugar _' Neüza Maria '.Coe- d·as finais do Campeonato Estadual de Futebol de 1958.

tor do Dltl)arta�ento.de Nll;tação. Vamos agora aos resultados das 1." lugar _ IZ!,-cVleira·dí!:�o.sa. d,;:�t. -:-.�311�!;à:o\\l�ar;-,An:to- lho, do óUPe Náuttco Riachuelo Ao contrâri» do que muita gente pensa, um empateno
do. DO�l!' tem ::uma_,oplJ;).lãO. cilferep- .pro\'as: do ÓUbe' Doze de A.gO:st�:�' 2� ,m�" ,�iÓ ,eãr16Íl,"�b,:'dó Carll>,;ana do ,_ S/Tempo segli'ndo jogo que será em TubarãÕ' não

'-.
proclamará o

te .. Ele acha' 'qU& o me&IDQi'iDQze.. PRO'VA MIRAMARS--PRAIA�' nutos; '2.° lugat"_��.l9.�'-�;:,�..at:�'.' ,�� �6'30
" ".

'l\rp.r. -=- Jurlci 2.0 lugar _ 19ara Edite Nocetl, Clube de Teixeirinha campeão do Estado, visto o regu-

tará ef,etuM. alnt!.s·?OlSa rrielhel'lI - CLUBE.,- 3.000 metros Noceti, do C1Ub� Doze.d\!f·Ãgõsto� N.as.Ci�"R",_:;, á'%Jn�11Q Ar -do .Clul:)e�.nQze gé Agopto.
..

lamente do C�mpe9nato esclarecer que a disputa entre

E as palaV!,as.. dQ jovem desportis_ 1. lugar - Sérgip Nascimentp, -: 30'; 3.� lÜ7á:, > N.inat R�l!.a '-" 89'-;·' 'ia,�4F�',àr .:.� "pesistln da PBOVA INFANTIS 50 METRQS finalista-s sera..em. mell).or de três partidas. Se houver

t d se....�A�"D t""';"''''' Q do Clube Doze de A �osto 58 I
-

d Cl b
� ><T' ti Ri P � J. >.

p C'mpate
.

haverá u'm� terceiro
-

enc'õntro" qu,e' terá' po·r· lnft,Q�,
a .que. e __............._.....

_

....... - wersen, ()o. _. u e, "aU co
.

iii- . roya 'Q, at1i"""S'aul""·M;.,:t)ahtó:;;.· .ARA MENINOS de"'ll 'a 14' an(li;� .

""' ...

cl!tga:dlh se'cre.tário" da, Fed�çãA ,minutQs; 2.0 lugar - Mal'io No- chuelo _ 33' 4}> l'íiiàr':� _:_ \7�ra. " :c::;:�: ,;; ��" .' 1.0 lugar _ ca;'108 Alberto da esta Capital. Se nesta Capita:J ven-eer o Hercilio Luz, os

ÁquátiCBt' de -santa' catar�D-' iroi;iha. do earavanã do Ar Esporte DomingOs: do" ��b4;_�'��j�c'; Ria- :�J;��']� �W:A. '9gsta Uno, do Clube Doze _
dois dUges f�carão em igualdade, €le pontos, sendo, então

, leIJLJlQr ��afi���.>A� Cl",be. - 59"; 3.0 lugar _ José ehuelo _, 34'; 5.0 hlgar ,I'l.ete CLUB �$A.·.'RAPÂZEir S/Tempo; 2.0 lugar _ Heitor Bit- l1:e'ces�á:Í"ia ulna qua,rta ou mesmo uma quinta partida
Ferrei�a_ dl!o Cunha � bltQu_.,IJ!.",�td ," '�'tõ$ti(;"''''*iio "C1\{blr,N'áutlco 'V�e�»a'"Dytr�.(��;àaD��"

"

�'17'; r" tencourt FUhQ,. do Clube Dozll. de'. para ot:C'Ísão do titulo.

pelo real su� ,da,J�. ,Riachuelo � 1h13'; '4,0 lugar - do Ar -::- 38';
>

6,0 lugar _ Rosa ':Fêt1r&b'lro:-' ,goÉit()i�3;O"Iu.p.r '--.-"N'éHa<- plrath, "', "" ...�__ , _

X X X

mingo. A êle, :�eÍl:te; .�e... i!'l�n. Perfeito,- do Boca�uya Marm da Sllv,a Beck. do Caravana Ci�be Náutico' Ria.- do ClUbe Náutico Riachuelo; 4,0 .0 AVAI EM 'LAGES DOMINGO _: O ipresideftte�- "-

vem ,os mllháres de ,b�� QU&.'. Êspo�e
,.

Clube' - 1hlQ';' 5,0 lugar do Ar E ..Clube S/t; .7.0 lugar _ ?�ueló, 24 minutos; 2.° lugar - íugar _ 'Hermtnio pozzi Eduardo,
. AJjel"Capella ,está estudando um ,conv'ite doo' Internacio' '

superlotaram domlllg�' a praí.� ��' ';_ R�nl1oto F. da Cunha C.av�lazZi. Anamarla Beclt, do Caravana do Luiz Rodrigues, do clube Doze de do Clube Náutico Riachuelo. nal, de Lages, para uma exibjção do Avaí, domingo�':p'ró'
Saudade•. o ..maillitlc.Q. eapej;á.ClIlo. dO-,{�lub.e Do.z.e,- lhI8'; 6.0 lugar Ar Espórte Clube _ S/T; 8.0 1\&.0 Agosto, 25 minutos;. 3.° lugar - PROVA JUVENIS 100 METR{)S

ximo na cidade ,serrana. Caso sejam aceitas as condições,
aquático 8.presentacle ,por 'um clu.- _ JOl'ge de Menezes, do Clu�e gar _ Ivone Vieira Dutra, do Ca- Renato Cavalazzl, do Clube D?ze PA.R� RÂFAZES ,de 14 a'IS raflks a delegação avaiana seirá d�sta Capital' ás 13 horas de

be�l'll1e :"l'ealuÍenté"eS��tra.balhan,.... ,Náutico Riachuelo _ lh,20'; 7.� ravana· do Ar Esporte Clube

-I
de Agosto, 26' min:utos;, 4.0�.lugar ',.lc,�,Ju�Ji/ "'::'�'sel'g19 Nascim�iitO, sábad(l, rumo á tel'l'a, d� Nerêu Damos, Hoje, á tarde,

do pela..difIlSão, ,do esporte ....das lug� Mo�rt de Freitas Men- S/To - Marcio NaSc1iÍlênto, ··do 6I�be··dOGIUbf��d.� . .;\��àto�:""_��*lÍ8Jt; hav-erá tieino dos conjuntos avaianos sob as ordens do

brll� iun Sjl.nta rca��rlJljl...Q1,1Il.' des, "do . u:nivel;St�árl0 CatarinenSt;· PROV� BOlA ' PRETA, PRAIA Doze de Agos�; -5.�, 1�.g�·",,� �M.l�. -'2:°, :í'l;l�ltl� �� '��b,ert' �e.çk>,' dg C$.: própr�o 'rmdoral do cl ube�mais vezes �ampeão da cidade

venltam-' OUtr01l espe.táClilÓÍI déSSll, � 1h25'; 8.° lugar - DJII/lma CLUBE _ PAR.A HOMENS M. santos, do Caravan,A,�Õ':M: 'JD.� ir\l<và.�à' do·:'Ar,:"E. -�iube;: 3.0' _lugar e do l�s�ado.

na�U:rezâ" que aqui. eatareioos., co_ s�ares, 'do Bocaluva Esporte 'Clube I 1.0 lugar -::- Sérgio Nascimento, Clube; 6.° lUgar -:::""�yl!.tbl!Í'to 90--; ;;. �1Jl, s�nt68:'�l fiói.carav.:ia1s."dO x X X

\_ lh29; 9.°' lugar _ Amaro do Clube\ Doze.de Agosto ?4'52"; mingues, do

Clu�e;"N:'Ri,aCh!l�l�;'t!iA.�'; -it;O:'ilugli�.,,�.�clos"Grisard .' .
PROFESSOR MOSTROU PINTA PARA FIGURAR

AqUino da ,Silva,. �o Bocaiuva _ 2.0 lugar _ José Vilson da Costa, 7.° lugar - Hu�rt �e�k,:,dà: C�-' PeS.Bl; :"da-CÚlbe :Do�c�d� AgQsto. NO ATAQUE VASCAINO - OS'wal�o, O nosso conheci-
.' , ,. . do "Pru"'el'soI'" d f n" d I b t b t t d

iMO',} .10.0 lugar _ Milton Noro,,! do Cl'qbe Náutico Riachuelo _
ravana do Ar E: 91\1.be;,: &;0 l_�a� ':

..l>�Q�A·�JiIv.J.NiS ,t�O :!\{ETRoB • - ex- 'e e SOl' o m 1 u a, vem es. an o

nh�,-cío carava�a do Ar Esporte 25'; 3.0 lugar _ Céllo Manoel - Claudio Grisa.l.'d Pess,�.;do Gl�pe 'r�lt:,(M(lç'.l\�ide.;u a::ui .a�o_s I ,c�m S,l:C:SSO nO Va��o, "podendo, e� breve, ser. o tItu��l'
Clu.be _ 1h32.'; 11'\0 lugar _ Lau- Nunes. do Caravana do Ar Espor� Doze de.Agosto; 9.'1 .luga�, ':"'"'. Fl�.' '. 'VeDCadom � cGatlil'lna...áa, Silva.. da po::;,çao de centll� at•.cante. No Jogo de domlllge CO,l�

d A...MQrei1'.a, do Caravana do Ar

[te
Clube _ 25'31"'; 4.0 lugar _ vio Sal?-tos. do Club!Í N"Rlfichue-' AS d.'entals �ónce;rte� ,desist"L."'!':m.

tra O Flamengo,. cUll1pr�� O tée�ico p

..
la.Y.er atuação

o que

'f'- 11133', 12.0 lugar' _ Issac Ulmer Ormi Coelho, do Clube Náutico lo; 10,0 lugar ""'- Marcio. JOIIE! Sil- da prova..
'.... .

..
"

mere·:3eu louvores da Cl'ltIca; ca·rloca.
_ , .Dias, do Bocaiuva' E.sport.e Clube R.iachuelo 28-'; 5.°' lugar veira, do Clube N. Riachuelo; 11.° Ven6ed�ra' é atl��a do 'Clube ,x X' -x "

O pu.gilista >colorectMrte-
-

lugar - Alcides Simas, do Cara.- Doze '.de ,Agosto� .- UMA ,'DERROfl'A EM" 14 JQGOS--N.O E�TERIOR -'

americallo. Jack> Johnson, 'B.Rfl��.A
'.

D'A, M, '0.5 NA·Di'A'D.OREC.,D"O, vana do Ar E. Clube; '12.° lfgar ">7 PR'OVA.100 METROS .PARA A�aba de .:regressar, de ·um giro peti> é:icterÍl)r o: .. Palmeh

qll� for, eampeãe':;- mundial
.

lllHRb\ � ..1_ ' _ Lourival Ribeifo, do' Cara1lana MOÇAS SEM LIMITE 1'as, de,S.ão Pa._,ulo:: 'J.4 jOg0!3 .e uma só dér-rota: Saú ,últüllo
de, todos os pesSls.,"quanço·, d f B J

'.

...

o ·nobre esyorle ailld'f1 engà- . DJl�.'1t. lU.V'A' EM J01N'VILl'E
do. Ar Esporte Clube.. DE IDADE.. � ;_e�'�al'lo.' e�;? o-ça' unJOr,' com quenr empa��ll': .,por

�inhava, ja .ao$ "�O,\8;nos de �b81 r PROVA PETIZES 25 METROS 1.0/:'Jugar - Anamaria Beck, do -,'

Idade ainda, lutava." .

A' Cl b BA V' t I N 100 d PARA MENINAS DE S a 11 anos Carava d A E rt
� 'x x'x-

x�xx. Q Tems u e oa Isca, Os metrOil, nado e
1.0 lugar _ Neuza .GrisaM pes-

�a' o r- spo e Clube -

FLA'VIÓ NO .GOLOrCOLO.E GENTIn' NO ,S,A'NTA
A· nátação; é um espol'te, ,de.Joinville, fez rea�izar do- peito, Luiz, .otávio Beltrão

si, do Clube Doze de Agosto _ �ie�:�::ra, :: �:::Jana 1:.one 'CRUZ - 'Flávio e Gentil C-ardosô, 'até há pouto Stl'lll'COll';'
nocqü.a.l a '1l1uiher.; e��rtu= mingo último.�m sua p�sci- ,N�iva, do BOélaiuva, con��- 24 segundos; 2.0 lugar _ Maria E. Clube.. _ 2'30".

Ar
·trato, aCa'bâ� 4.ê enC'õxihàr_ clúk.. O primeiro -'tre,ÍJta�á,

��m�:.ua��:o::f�?Ji.°oxi��a ' n� ()dlIIdTro'T�lO. t�rto�a gUl� ur és�t�cuáar J?'1'1- da Graça paim Neves, do Clube PROVA, 100 METROS
O Colo-ColÕ; :d�' Santi.9,.go do; Chile ,e o s��ndo 'b S�nta'

das' possibitidait.es : físicas C1Q� e· e olnvl, e: pa
I

'!'

I melr; .�g� ap�s eJ.'rotar
Doze de Agosto _ 24,15'!;' 3.0 lu.. PARA' HOMENS Cruz, de Réc.i�e. G:ê�t,�l \�l)ebé:(t:;t�.o mil, .�e;'IU;va;!!��· ojt�e- .

?o homem. ,Seu r,p.en,_õt" vigor ciPiUlÇlo mes�o varlOS c u-
I por

ati a e maAo .0 repre- gar _ Maria Helena Noceti Bit- '1.0 luga_r _ Mario No.ronha,
nado de 30 mIl erl1zerl'os � :Fllwto, 500 -mil' de luva'&" e 61" .

e amphl.mente co�e�sado' bes�de nataçao ..do Estado e sentant� dOI Tenls Clube do
dtenar10 dé tOo,.. · inÜ 'êriiZ-êiro�s.·.. " �. ;'-'" "',

'" -'
.

p�lll.! m$tho1l" fh1:tua.�)'ll}dade;: ai1(lnll< ol'Esporte Clube Pi- ! lngOl Frank., O tempó obtido
tencourt, do Clube Doze de Agósto Cara.vana ,do A.r Esporte Clube -, ' - y".�, '

. "

}las,. Gl"eta..-:Anderson,.uma 'h'
'

d S- P l' D if" 1'32"
- 24 minutos; 4.0 lugar,- Luiza 1'54"; 2.° lugar - Mllton Noro- .'

''',<�._. ., X.-,i·�,,.�:: ." ';.
,

.. �

dit.amv,rque.sa rratur�JI.·zada n:eIDOS. .e, ao.. au 0.... a,' 01 •

Lebarbenchon Mou..... , do.. Clube NOVO'· R.EGORDE· ·�U.NDIAL. DE" NA-TAf'ÃO .....;;,

C t I fim d par No 1no met- d d
,- nha, do Caravana, do Ar Esporte, ''>t

nor,\e:r.amencana., a�·,mesma. no�sa apl a, a' , .', El..
-

I. s 11'
. - �os, na o 'e

Doze de Agóstó -'24,50".' Melb;lu'l-ne� "2
. .;.....;:.'Foi "ôitrant� üm� ensaio especial 'efetua-'

. n�õ�� que·· f�.i ,'r_�tir.ada. ti� do. referidoí T�rneio • cosJÇl.�, registrou,:,se outJ;a PRO '

Clube,:",", 1'55". 3.° lugar - Jorge do no quadro. ,d� reú!tião ,iriterpa'cionàl d>e' nat.a�ão orga.,.'
(!apt�lna",âesmtUad6.,�quan segu� uma delegaçao do, vit!>rla e.spetãcular dos ,re-. .

VA PETIZES 25 ME�ROS de MenezeS, do Clube Náutico .

d
0.0 disputava

..
a. pr

..
oy.a dos

B. i
.

Esnorte. Clube •

presentanfes da Capital I
PARA MENINOS DE S a.ll aoos niachuel0 - 2 minutos' 4.0 lUgar

nIZa O na ''PisCina olinryica !lé Melbou-rne_ (55 jardasH
400 'n�.es. 'llado, '}l"re nos' I o.oa uva y-' .

' ,
• .' •.

, 1.0 lugar _ Osman do Rosário .' que. a jove� ,norte americana �'Ylvia Ru�a, � ,16 a�os
Jqll9o"Olimpicos déLondres I coínP<)S.ta pelos nadadores i com Odilon Mala MartIns

I d Cd'
"- Ormi Coelho, do Clube Náutico de Idade, �stabelec,eu· o recorde rriundia!P'd�s 44.O -jardas

e ,ql«!i- "'Ost.el'.i&rmente f.ora Od'Uon .1\ÍI'ftia Martins, Luiz venc,endo, também por mí-
o aravana o Ar E, Clube - Riachuelo - 2'10:'. ,. ..

.. ft�_ U..I..q a qltatro ll.·�d'ps: e batel) sêu, p.l'opl·io .récorde�-d.os 400 me-

..e('lar_rinváHrla ' para o Otávio·Beltrão Neiva e Car- nima diferença, a Gunter COM'Hf'
,.

.

- .,
. � ,

es.PQlI·te, ultr.apassou" todos. � 't M d E C 'nh' ,rA O (00160' DIM.<t"lt:.ftft
tros a. quãtró naq,os_,..com o. tenn:ió de.5'41"11:1()· .

{)�, Ji�jteg' qtt�::se"p08sa: ipla- ',los ��ts; qqe, :com mul o ,ars_:n, o '. . .Pl eIras .'� -

.

,'1 UIUtH ,IaRV- Deve-,se !1gt;jU;"q,ue. 'a jovem cE4JÍpeá .norte,'americana,
gIJ1Q�na�luta. das; filhas, de,' s�cl"lf�Cl'o'. segu):ram para de Sao Paulo. OdIlon obte- Ja tinha ful:g·a:g.ti os 4ÔO' ineti:·{)� �C,quatro nados em ... ,

l!;I.li)...:,{;�ptl;a os ref���,entallJJ·ó�llV-.iUe';a fim d:: 'defeIlder ve 9 te:�po je 1'28".. DE. FUTE_ 5'39''4.ll� e�.Jts, 440 jardas" a_'lf��t�o :�lld'og em 5'46"9110,tes ,do, se;o �Bn\�'..�pela,...&e" o nome da :nataçao,.de Flo- Fmalmente, na dIsputa em agosto·�.-Ift '1958,...na, C·a'li"n.r.n.iá....."mas este's teWlpos na�o
gun� a, vez consec�biva' ve'.:l- i . I,.

.

l' d d d
.

(Contin �) f
.

.
. �.I:"" .. • ....

,

cem "todóst O'S' e�-cor,rent�s, 1 rtanopolis. .

Os. r�u t� os 0A rev�zament�. e 3 X 100, CAP�TU���I ! p��t�:,Ç·ãO .Brasileira de Des tinham s�do' até jltg'e.l'a homologa;dos ..
d� 'n-mbos 08 sex<>.S, .qUe dlS� I obtldos 'pe13s nadaÔQres -em tl'es estIlos, reglstrem-s.e ou- Do SU,perlOl' Tl'lbunal de l nal 'vig,�n�ed:�i internaei(r "'" ';::r'" --�----

put,!l�a��� :tr�vesta(lf <=1.�-" ap,reÇ<>, íóram' exCelentes, I tra vitória do B:>caiuva, Justica Desportiva (STJD)
.

II - quando i�:JisãO, na /

,V' :"'E'":�';":l��' ',:"
.

�

n�l � �.'. me a.. U6!J a�&'"'_ poi"'.jle.v.àndO�se. em oonsi- ,com Odilon Maia Martins, Art. 26.0 eompete ao ST- mterpretação ou' apll'caç:;'onhas :;ao excepclO�ls e 'Ja ..l"" -

'd da' 'L' O
. 'B I

-

N' JD:' d dI'" ,. '�.[.,. -',,:.. ''c'
,

maia foram 'conseguidal'l por ue;l'Bç�pa aCl .enta
.

Via: i .

UlZ tavlo. e trao elVa
I _ Os

.
.' e uma as elS ou atos re' .' .!.�.:; ".' • "

C\ivtra n�di�lr� Ij::Zci,::;;:, v:� I:O�a;:d:;:�O;':":�� �i'l'bros�i u::.-::;':, ;5t:"::I:=�;;·cJE. '.'..;!,.. rn,�.'..�o. �lve.,.i.ra..·.I�a.�.élIhà.�ár.. :�.:ss._i�lava, Era

áSI(}() e T' arn'en�o come- ta� .23:horas. de sábado e
.

va no �mpo dé.4'30". Iladas; � .

": �': . IÕ ST/n', • A manhã'"d:e, dºlnt�go�..à.m.".a,-...•-.'" ,�",·.,:n.!r,o.. ' _jê.:.���' ambl'ente,
ça:NlIn tarde a dIsputar o t

'
'

.

- '. I ,-
. ;. . III b

-

I' q{ ""'- h
. .

,,' . .... l\."o=t:
titnl" ,carioca de futebol por ani<@, nnllto, exaustl�s,' Est:o

de 1>�abens, portan- q.eres.-;-0��ã�:��/1!Bn��6; III _ Quando Sl'l trate de
n �era;<.�{)m,;��,;,a���da;I�F- 9,�.bareos.daflotilha do

(rue" rk v.erificou pela l.a ' par� a· prova ,!ue. s� .r�a l� t<>, estes t:ces- n�dadoTes do infração das l�is 'e:.��j:lill!� litigiO. entre entidades, ou bala, s�,l: : �SP:lh�:d,��;;:e'pp-o"i,y:�rel:�� �a �lha sendiQl-pos
vez ,ela :l906. O vaaço entrou zaria �a manha do a�a se- 13oca1uva Esporte Clube pe- mentos desportivos; entre atletas e associação gUa!?-�?-... a�. 4\f�gr,áií�s. ''ió.l, 1;Os nagya a espera de uma·

em�l923'''e o !lameni� em gujme.. .'. 'jl0 brilho c<>m qu� se houve-' b) julgar, 'em' recu'rso ex' o,u entidade superior, mes- mot-on�.p:tlca .d:<>/.Y;�1��r§.� •.,��r�ricsa :�de p.·udesse encher.'1911. A re!�ç.l.l,(} dos �It�los . Nos·I00 'met;eos nadá livre'" l'flID ,na disputa do III Tor- traordüiario., as.questões de- mo em 'mate-.rià patrimonial: Ilha sal�,
. d.ô.... ga.. lru!.,:U.,.:-c,o.'ll)... '

..Jd,e. '.J��... ;'. ,,r..<:'.
' seus

..""'·.lI"....

conmnstados''pelos àol's c1u'"
o representante do 'Bonalu- 'n '0' Ab to" Cid d de J

. '_ cididas por Trib,!nal, Cama- c) julgar, em recurso 01"'-1 -

h
,..� . �c'" ,,.,,. �--

bes' e a segumte.:� ._ �l er
.

a e om, ra, Junta ou JIHZ slUgular, din<\tl'io, a>!�questões decidi- suas ap_c as ;rc:,Uk!�élo us� :br�tr�1al'eS e fims-

VASqO _ !923.. 24. 29, i
va·obteve' um quarto lugar v�lle; consegumdo três bo-' ou 1>01'. qúalq�e! outro pode.. das pelo Tribunal Especiill rnotorês,4 ,to�ot va �;f'

�.., Ir ,� .'. Ondas verdes

..

. 3�,-:}6,;,45, ,4T! 49, ))0, 52, �

t' senao"
vencedor da::pry:v:a, nltos lugares, ',eõ u:ru:,.;qu.arto oe entIdade; fI,Jl�cqllr:- ..,,� _ ,A.-:

e por J'J�Tl f�l'ma: d,.a lei;", a1egr�;:,.tristes... , eS�.Vla� .�. bala,' qlJ.:e" o

fc,j,58.". '.:, Ayrton Pr\mer.� ;..doTerHs lugar. PliIrabens iPQrtaoto', . I,� quando a,d�cls.ao :fo� .
d� J,uLgtn;,,,�mrevl�aÇ), os velej'adorés"" não as"hà:via

" .• 1',LA�ENGO . i;..''fl9-14-, ;'1&; CI h com.o exéel�ilÍ" ctecl�
'"

naaadores 'do :130, '/�' .. 'j�CÊ _

COl1.,ra letra de lel",f��erji1>::, ,I:e.cur�os:'\Pr<�Vlstos el11 lei; c' • li, !

'T:.c20�,\�1.,ih."'2p,.2.7 •.....39.A.�42/ 4-3, ,14, .' u.de, 1'10'"
'. ,�;.

" , '';�' C·1- b �
.. :,,,camv. .

s de:ato 'do c

..o.n....
s

...el;li.o.' _NaC... l.o.,l'l'aJ,< ::., e.'.)
... JU.!lg:ar.;/.;·.�c.'... '.·."· ,.l,�lll. - .. , " '911

,fj4 ,e',§�.,: ,'j' po .'e '.' pore,::"" 'li e. :;,"-... de Desport?;�!d,e·��Qda(9.@ll_; ,··;",�ueõ�i�itiua) a ont;'na"2;,

, , ,'. ;/.: ':<," ii :,
• .'

�4.Ó 'l:� �.};Ji;���t�i�ib;;�';: .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



legislativa: éAb,ertura dos Trabalhos �dla
t A 'Comissão Permanente da Assembléia Legislativa de ·Sanla (atarina, reunida· sob a presidência de- seu ,Presidente
r sr. ,Walter Roussenq, decidiu que' aquela casl.-tenha ,a,berlo seus trabl,lhos no próximo dia ,,�O� devendo-se 'estender alé'· 10
, de abrlBI

.

.; ....'" �-';. :': \rC":""� ·f��&-"\-:,f�-'·:;;ó.,; ,._
.f""

•
j

.,...____-

• �
! \! IJ !

, "":" "::�, ..
� ,-.

_

I)._.()�().....().....().....() t)""()'_'(),-,().....()'_'()'_'().'_'O�)"",("_'é)'_'l�("_'(�()....()..,..u C)�(�).....(��O�O o....().-.<����,...

Assembléia 10

o

..

Num inominável desrespeito /ao Poder Municipal, a temi,gerada ELFFA. cortou, sem qualquer avilo, o for necimel1to de --(uz a
Prel,ilura, Câmara '·Municipal e, de mais depend,ências -:A b�Acada ..udenista louvou ó -modo como o vereador DOM,INGOS FER�
liANDES DE A·QUINO, comandou os debates .'-: Voto de confia'n�a .ao Préfeilo-'·DIB C'HIEREM .; Outras nota.s \_ i:�;E:a::;:!:��'ap=::��=,
Exatame)1te M 10,30 horas de ao pontoc.de ligação, cortou sem ,Estado_ e a, 'atU9:Ção louVáV�I,dO, niciPa�, que 1lI,�Câmara MuniCiPal'jqUanao,

nll. �eal1dade, o

cas.
o as- nunetar ,um fáto gra

..

vISSlmO: o ato '.seg,u.ir, 11 seguinte requer1me.nto:ontem, inopinadamente, parou maíores explicações o fornecimen- ; prefeito. em sua sessã'O '�e ontem à n-?ite, sume proporções be� gr�v�s
..

e, ao da famigerada ELF.F.M: Tecendo I "'Requeiro que, a.,ós 'ouvido O
uma'

.

camíonete da famigerada to de luz à prefeitura e suas de-! Foi um' inominável desrespeito verberou em defsa dOS seus inlvés de prejudicar \ o dlIlâmico I considerações a êssé respeito dis- plenário, se dirija a Mesa da Ci
ELFFA em frente ao prédio da lmais dependências, inclusive da ao Poder Municipal o

a.�o
da fI!.-; interêsses, que são os interêsses

II
prefeito, vem provar à saciedade se o, vereador do' PSD que a ati-

l!'.
ara a tôdas as Prefeituras

MU�.prefeitura Municipal. Um sujeIto própria Câmara Municipal. O migerada ELFFA, que não .se dig- da coletividade. . que o Govêrno do.. Estado esses, tude da ELFF;'\. foi precipitada, cipais, indagando se JIIO� municio
foi logo saltando, exclamando que ato, que causou a mais viva re- nou de enviar qualquer'.avíso pré- A répercusaão, das piores, no' tau suas 'baterias contra a Capi_ pois -levada a

_

ef-eito justamente pios onde'os serviços de· torneci_'
ia cumprir a lei, e, dtrígíndo-se pulsa atados' que assistiram o via ao prefeito, justamente,_quan_" seio popular em vista da atitude tal. quando a' Câmara e o próprio

I
mente de águá, luz .e· t&rç&' e Um.

gesto do funcionário. da ELFFA, do a Câmara Municipal e o pre_ tacanha do Govêl'no do Estado, A PALAVRA DOS prefeito estavam proPUgnando, pe�a pública são exPlorados pelas
representa a atitude mesquinha feito estavam vivamente empe- está sendo em potencial, racío.. VEREADORES pela harmonia, tendo o dr. Dib r mun.eipali"tas, .ele ti�ai;., parti_
'do Govêrno do Estado que, tran- '.nhados para a solUÇão da ques-." nando-se para o fato de que é O vereador Domingos Fernandes Cherem procurado, repetidas vê- culares, o Govêm.o do Estado está
cafiado na sua incapacidade de . tão, buscando um denominador· uma manobra oficial para colocar de Aquino, dá bancada pessedista, zes, avistar-se .eom o, dilietor da_ I

faze�doó, o pagámento. da luz, fôrça
promover, melhoramentos' na cíd�

I

comum para o Impasse crIado com
!
o dr. Díb C�erem 'numa situação' disse lamentar profundamente ter quela emprêsa .e com o governa.- 1-e água; fornecidas alis edifícios' do

de, vê com maus olhos a dinâml- 'o caso que, já' é do conaecímento I,Uflcll perante á. 'opinião Púb1lclt que fazer uso da palavra para de- dor, nada tendo conseguido con-. ESUdo.
ca atuação do dr. Dlb C!lerem ii.

.

público. Ao invés
· ...de esperarpor' cretízar, apesar dos esforços que

frente do Executivo 'Municipal, uma solução, que surgiria' dent�o dispensou. APóS tOda essa.mànl-
desenvolvendo uma obra de fôl';_ 'de- mais algu�s, dias," a ELFFA

. festação .de lnter�sseJ' a ELFFA,
go aplaudida pelo povo em geral correu precipitadamente para a representando o pensamento do

que, quando chê'g'àr a hora do' exaltação "dos ânimos," o que está

I
Govêrno do Estad(!, tOmou a del1-

·.ajuste de contas, ta!iá o deVid;;:-, repercutindo muito mal. em todos beração de cortar a energia elé- Encabeçado pelo auto!;,' verea'dOf
DOmingos...7Ferna�de&,-d�� Aquino,julgamento' do que. vem sendo a os Círculos da cidade. E' um .fla_ ·trica 'fornecida ao município, sem .. y ", .

atuação negativa do Govêrno do i grante desrespeito ao poder. Mu- maiores explicações.. Citando f1l.- que se reportou à maneira serena ,

tos e leis, o vereador' ])'l:>mingos como o dr. Dlb Cherem vem se

Fernandes de Aquino demonstrou conduzíndo à frente do Executivo
. claramente à Câmara MuniCipal Municipal, e assinado pelos versa..

que a ELFFA agiu numa precl.-- .dores Antonio de Pádua, P�elra"

Flccianópolis, Quarta Feira, 4 de Março de 1959 pitação que vem depor contra o Hélio Pl1ixoto, Abel Capela, M9�-,

,llt'�O-I'�rgu" de ·,eIIIC··J·leAocn e'·m Im:n.§l:��I u U I,U (Id3 cer o respeito e a conftan�a dos
.

. '-! seús munícipes e que,' assim pro.
. Q\lando da sessão sol�e alta conta, nós Os integran- da a virtude de ser um víil-

•

cedendo, te� r�ceb�do ,da ,parte,
MADÊIRAS PARA de abertura dos, trabalhos tes do Tribunali:le. Justiça, culo de aproximação do da �oPula�ao ineqUlvoca ilel!l-0DS-:-
_ C0NST�RUCÀO do Egr_égio Tribunal de JU8- . essa manifestação de� aprê" Foder 'Judiciário com os traÇa0 de apreço e soUdar,�edade;

I RMÃO S BlrNCOURT tjça�:de' S,(:., () sr.t·Des. Os' � ço e simpatia, pelo muito demais Poderes constitui" iconsj�erand� o seu proceder ciUn
Ontem, estiveram, em visita à .' t

mundo WanderleY da ';Nó-' que tem ela de estimulante dos, Cimentando Os laços de ,referencia a Câmara . Municipal,
nossa Redação, os srs. Coronel C A! S 8 A oH 6 . r OlH 1 Q:oe.

br.ega. seu integro. Presi"'; às 'nossas atividades judi- cordialidade e de harmonia prestiglando-a e com ela mant;lIn.
Comandante do 14.0 B.C. e Gu. ANTIGO OIPÓSIT:._O OAMIANI

dente, proferh.. ó 'segufute .cantes.
'

que 'devem existir en�e idO .a,I!.melhoor� r�laçõe� de eor_

IM;. \Lf>rianópol1s, Virgínia cor-'l dis'clirso: \ .êles. 'cordiatidad� e har,mo'ldialidade,
- (1. que ,ainfla ,ontem

dLeulzro. de Mello e Silvio PI·nto da
.

.-CORRIGENDA
.._.,_

. :E. que, senhores, o Judi-' nijt que redundam em pr�s�
evidenciou cQIil a,sua .vlsita a es-

I ·Senhores.·, ciário não é� nem quer ser, U�i9, par� t�os, :'desde' que (ta Casa, vimos prop� 1 um .voto<"
, . Na 3.a. Página, contil1ullmos a El1t.re: .as atribuições des- um Póder hierático ao ca� -ca�a um saIba' preser\rar-a td� confiança a S. Exela. e a mª�

Af3 ilustres personal1dades, na publ1caÇão da Tese "Cont'ribulção ta Presidência,-'Hgura.a d� lor da simpatia do POVI), esfera de sua· mdepend.ên-,Ilitestaç.o, da nossa �epulsa ao
ocasião, se 4emoraram algum tem_ à --disCllilSão da reforma do ensino instalar. com solenidade. no nem' irdiferefite ao apoio da. 'íatl!, arbitrario da ElUprêsa de Luz
po em palestra 'com nosso Geren- no Brasil", de autoria do acad&_ dia fixado na lei: a sessão moral das outras àutorida- 'Felizmente, em Santa Ca- e Fôrçll de FlorianólMlUs". ,

- .i:':- -' -. te" tendo o Coronel Comandallte, mico Alvaro Wandelly Filho, cu._ inaugurar dos' trabalhos do' des·. civis, militares e ecl::r' tarina, a expressão cons�·I. Usando da. palavra, ·em nom� da
ATENÇÃO SlTPERMERCADO ha' oportunidade, agradecido· e 'oj nome-, por um lapso foi omitido. ,Tribunal de Justi�. ·siásticas. Ao conká:rio, não titucion!ll "independência' (' bapcada da UDN, õ veread�r Hé-�'''C'üNFECÇÕES EDLEN" ressaltado a colaboração eficiente : . Eis O ohjetivo desta ce- pode prescindir dessa sim- harmonIa dos Poderes�' liãO(' 110 Abxeu teceu palavras' de lou-
Rua Visconde de Outro Pr�to, e distinta d�ste jOrnâl,' qUando:' .CONFECCIONA-SE dmônia. Ao 'iniciá-la devo patia: li;! dêsse apoio, que são' é umá 'fórmula

. vã, desti-'� vor�s à mal;leira. a1.ta como o sr.

6�4 -·teci tudo em plástico· sob seu Comando o 14.0 B.C.,·
....

(. H A' V E S expressar' a n,o�'-satisfa- a.seiva que lhe'dá energias tuída de conteúdb é de sigo- Dom,ingos. Fernandes_de 'Ácqulno
que necessita sua casa de co- que agora deixa nas mãos, apóS

I
.

ção ao constittár ai"i>r�ença para levar aYante sem desr- nificação W'ática. É antes hayll!' COmandado os deba:tes. -

mé1'cio: "::-" ,;
.

';',,- solenidade realizada hoje, do sr. 'de tão.· seleta assistência, falecim�nto, a' relevante uma realidade 'que fere.a AUTONOMIA M'VNICIPAL,
�

<.
- :-7'_;�' .�. -'-', -. Cordnel s�rvio.· pinto .da Luz., Rua Francisco Tolentino n.o 20

·que vejo ,dar realce a esta missão social que lhe foi vista do mais superficial .FE�:.
" , •

. solenidade e prestigiar o confiada. otiservador. 'o Vereador Hélio Pel)roto -

a3.·.-G���M.N.�.N��·�-"1�a·�I��a·��d�e��I�D�v�e-s�I�I�mi�e�D�t�·o�s�1.,·��W�ili��� �m�����'����a�������i:1lutar, reveladora do alto. trica, à Prefeitura MunIcipal e aos

• •
.

' grau de cultura do nosso próprios municipais, anDou que-
•• �

RE.t:l'ATO BARBOSA buinte, já tão escorchadQ, aliquota sôbre põvo ;
e do 'perfeito conhe-' a atitude da ELFFA feria' a aut';::"

• .'
..:-J .

.

.
O Impôsto de Vendas' e ConSignações, não cimento do espírito do re- nõmi;t do 'Município 'de:' Floria-

.

•• RIO, PELA TAC�CRUZ-E-I-ft,O DO SUL. inter�ssando seja esta, de 0,875%, ou de gime, pelas altas autorida-' nópoÍIs (Art. 28, Item 2.Q alínea
5,40%. Tratt;t-se de uma taxa. Taxa de dç�, do Estado. "a; , em ,que concerne a organirta,.I - A história da vida'e-outras babozeira.s, ipvestiment.os só poderá ser destinada a Senhores De&embargadD- ,,-o dos sel'vi" !Íbli 1 _< '

• res. É sempre com satisfa _

...a , "os p � CO!! oc...s.

• assumindo fóros de vistosas promoções investimentos. Porque as,. taxas_consti- � • LIDER DA UDN DESCONHECE "

• publicitárias em Santa Catarina, a partir
.

tuem compensaçóes de um benefício es- çao qu,e nos reunmtos, na Interpelado peio Vereador Hé-

I. do govêrno Bornhausen, estão deturpan-. pecial ao individuo que as paga. Quem sessão inaugural dos tra- lia peixoto sôbre quais as razl)esdo, flagrantemente, a visão de"problemas pagar taxa de investimentos, onde pode- balhos do Tribunal de JUIS'"' por, qull q GoVêrn«;l do Estado
• 'organi�acionais. Houve, na gradual im-' rá burcar o benefício . cQrréspondente? tiça após o peliodo 'das fé- transferiu à ELFFA- a explora ...

• posiç�o dessl'j. dolorosa mentalidade' si- Claro: - nos PJ;"oprios investimentos. Tu- . r rias coletivas. Com as enel'� ração dos sel'viços' de energia 'e16-
•• tuacionista, breve hiato de dois. anos e do isso é até acaciano. Nunca,' pore'm, em '. .. . - ." -,' .

t d' giás recuperadas estamos) a ti l<dA bll:'tún3 t.nao e mvençao mmha. VelO con a 1-] postos para éxecutarmos a
r ca, o ,er udenista - Ve.-

f
meio, na baldada tentativa de se recon· um abono a funcionários, É elementar-

h'
.

N t
-

n' d '

d
reador Otto Entres _ declarou'<}\listar antiga posiçãó de Cultura e de que a obrigatoriedade do impôsto inde- Ii· ã la do SiU,' a recen e ,excursao po I Ica o SI'. ar liá tarefa que nos esp� desconliecer as �ázÕes dessa transfe .

I Inteligência, 'SOb Jorge Lacerda, que foi- pende da prestaçao de serviços' correlati:.. Irineu Bornhm,!l:'en, com o eovernador Heí'ibêrte Hul- ra no corrente ano. rêncla'-
'

, singular espírito de ;elite. E: pena o 00- vos. A taxa, não. Ela é obrigatória, MAS se de acompanhante- paLa lhE' dar prestígie por osmo- N�o é demais
.
que, na INJUNt;:OES POLITICAS••.. v�rnador do EstlJ,do viver a insistir, no. EM VIRTUDE DE OBTENÇAO DE I:!ER- .' dI" h d d' f' d 'd1d' qualIdade de PreSIdente do ' �

... se, depOIS ey- ongos camln os an a os, . 01.. eCl o Tr'l'buna'l portant...
-

.

�inda indagado pelo Vereador• mediocre rendimento de seu aferventado . VIÇOS, 'QUE, PARA O CONTRIBUINTE , '" com H 11 P
. .

• ,-
. . , 'Lll11 descanso no., Balneário do Morro. dos Conventos. melhor vI'sa�o e'm conJ·u.nto é?, ei'x_oto, se considerava (j Go

I
curso por correspondência, ria Escolinha SE ,!,_QR.NAM NRCESSIDADES INEVITA·
l·t d t

-

d' r. ,,'rEI' "'4
Ali' chegados, os dois ilustres vla,.lores e' mais,os .das atividades forenses,

vêrno do Estado Inépta ao trans-
·

Wa I a e seu pa rao U emsta ... "'tuem v l:). E ve.rdade QU1! .0 modérno conceito
h tE � fe"ir pl\ra ,uma sO,ciedade anônl-: sabe, sabe. Competência não se improvi- do instituto fiscal da taxa'apresenta cer- 8l�. Afonso Ghiizo, prefeito depu,tado ou deputado- c .aml! a.a enÇ80 de Vossas ma a exploracão ;dos serviçóS de

• sa, Conquistá-Se. Sedimenta-se. Ninguem ta amplitude de concepção,..�mas sempre prefeito e o vereador Alamiro, Maciel _ decidiram . E.xcelencU!s. para as noss�s e!lergia elétr�ca, o Vereador, dt-• me .venha dizer, por exemplo, que o S.e- fixada em lei. N característic.a primor- .' -'. ",. responsabIlIdades. Os da- ,.

• di 1 ··:efrescar os· a
..r"d,o.res da l.ornada na .'bela e n

..
1agmfl-- dos estatl"stl'cos em' Sl.la

to Entres declarolJ !'lue o Govêr._

i
nador Irineu Bernhausen, de tão raciO<'- . a, quasi excills.íVã até, da taxa é-fun- . .'

-

ca PI'�cI'na do·.��'''E''ificio.ErechI·m". Tudo mUI·to pac1' - ",rl'ez" demons',t'ram. cé'rta
no do Estado, não. é. inéj)ta, po-nados conhecimentos gerai.s, consiga res- çâo remuneratória. Quer dizer, trocado ' U 1, ... '

t Ib i
pirar no�clima ·parlamentar" em que os tudo isso em miúdo: _ o .contribuin� " fico, clivertido'}e 'democrático: eXibiçóes';,Qe estilos na- morosidade em alguns sé- ,rem _,a l' u � o ato. governamen_

J. nosso.s r.epresentantes sempre .Viveram. . paga uma taxa de investimentos. Por':"" natórios; do crásstco crau ao cachorrinhó, com mer- tores dêSte Tribunal O
tal· à iIljunções políticas.

Éle· voltará; em b.r,eve, . ',não. ao"govêrno, tanto, tem direito a exigir que sua con- .. mesmo ocorre na -priJÔeiia CUSTO DE VIDA:

1 t t 'b ' -

d t gulhós entresa:chados. Mas.,. sempre um mas nas l'nstaAn.cI·a.· Fatores
.

dl'vel's:-"os ,ÇRISE NACIONALmas 'a so e rar, - e a soletrar muito ma}, fI u.çaose. es ine a esses investimentos. -

I
diga-se de passagem ... .:.._, bem arruma- Mas a que se propõe o Governador? A hIstórias ... dê "repente, aos ouvidos já desempoeira'- têm concorrido para issd .0 Vereador Esperidião Amln

d.inhos discursos literários

d.O
Ministro cobrar essa taxa de investimentos mas do" dos banhi$tas, começam a chegar protestos: _ principalmente neSta últi:: leu, ,para a .Casa uma exposioãe

Nereu Corrêa. E, nessa fonte ·de oratória destiná-la ao pagamento de um b.bono .

. -

I ma' tais como o -serviço! dos. fatos nacionais ocorridos ul-
- 'Não pode! .l�so' nqo. elel1toral que !perl'o'dl'C"'-'e,n- tim,amen,te, 'demorando-se sôbre a". em marmita, servida a domicílio, e sem prOVisório ao funcionalismo do Executivo "

..,..., �
,

t d t b' t t" Eram os ,�ondôminos' do Edifício, 'que ,se insur- te. desorgan:za o ·t·ra...Â ....
'questao do encareclme.,nto verti",

.aumen O e preço, am em parece suprir- e a. ou ras ca egorIas. Será o .desvio, puro &..., S ,ma;

se, periódicamente, o atual Governante, e . SImples, . de esp€'cificação legal. A taxa � -giam, ao perceberem que os nadadores tinham pas·� lhos da justiça comum, o
gil'lOso. do 'custo

.

de vida,. qu� sé·

I.
com as restrições impostas pela prudên- se reveste, antes e acima de tudo de ca- ,ado do esporte refrigerante ao ' realismo higiênico. desaparelhamento de mui-

tem reflet_1<!o com conse.qp.ênclas
cia ao. seu diab,éte físico e intélectual. ráter pessoal e de destino especial. É o' Não, tomavam 'banho': lavavam-se, de escova e sabo. t�s ,'Comartcas dp .in.terior � �r�agradáveis na ecoDOJn1a PQPU_,,:

O Chefe do Govêrrio enviou Mensagem < pagamento, em retribuição a uni serviço t" n/\d" -'lh d s
. . v-ar!os o� ros.:. cUJa enu!Re-· EVPL�"'A'Ç"'''''''' ;,

'.,'I ao.Poder Legislativ.o, datada de 21 de ja- material _Imediflto. Daí, não há fugir. Já. I.
.r:e e, semea O' 1 as e e pumas" maIS escuras as

.rmaoÇ8m-0enSteor.la.In,o.p.ort...una nes."t.,e , :., ...N�. h,..o;�id:U'__.nada <�:S��,8 ....I
neuo, do COl'l'ente ano" acompanhando os velhos -Romanos continham o institu- pritrieiras, .

mais claras as outr8csl brancas as últimas, _. _.'
....

projéto de lei de. a'f>\Il{Ío provisório aos to no brocardo clássiéo: _ "De. ut des' sobre as água$ da piscina; Satisfeitos e risonhos por Não há 4.úvida; porém, de (r°es: p�ssoais, falIRam Oi!' ver8ado...
funcionários do Executivo e. do Tribunal do ut tacies.-Na Escola Italiana, sObretJ '. sacudirem. o nÓ das .estrada� e o suor das sessões po- que é possível elimiilâ� ena' ):e!1:;'l!;eU� Peixoto (PS�), Her-

I
de Contas, aos integrante� da Policia Mi- do e�' Luigi Nina e Cossa, e, mais mo-

�1 gIfande; pru:te '. o ref�iicf9. ,mmio I;i� Me�ezes (PS�) ....:=: am:.:.

,Ht�re'aosinativosci-vís,e ..m.ilitares.-Ain- dernamente"na obra de Seligman, en-
·líticas e dos �anquetes pa:rtidários, os srs. Hulse -

atraso. 'Temos' 'que envjdar' bOIJ"sôbre""cáso" ELFFA - Pre...,'
dicacã'o da fonte de receita consistel:l,a contramos smt� muito feliz da natural primeiro o governador - Bornhausen e Ghizzo fa- todos o� esfôr�. para al- ·feitura Muni�IP.81 e o Sr. Sera:-,
I criação 'de uma Taxa de Investhnentós, evoll;lção desse ibstituto de direito fiscal. ziam inveja ao vereador Maciel, que ficar� de Iõra, cançar>�e obJellvo. Para' flt,n Fau�,z S?ble, os jangadeiros

Esclárece O documento em. apreço gue a'� O tl'"lbuto, primeiro� era voluntário, qua�- desculpando-s� de resfriado. O esp.etáJ!ulo mereCia u.m· que' o TrIbunal de. Justica que ora nos. visitam.

: arrecadação respectiva. '"DESTINAR-SE-A, dQ t'nnsistld. em oferenda. ao chefe da 'alcance 'no cOl'l!ente' ano �-_. -�--"
,

I ESPECIALMENTE, A ATENDER OS tr:bu. Passou, depois,' a obrigaçao moral J,ean Manzôn, pàra o r�gistro 'cinematográfic� S�. alt�; grau de eficiência; M·e.nml.. 0-'.' AdeirLa'·I·.·,c.:ÓNUS COM A EXECUÇÃO DO PROGRA-
./
pago em .serviç�s, pessoáis. Pleiteil:tr UI[D�' Htdse en�aboando as veneráveis' costas do sr. Bbt- m,antel1do assim ,o elevado U '

· MA DE CO�SERVAÇAO, PAVIMENTA- taxa de mvestImentos para favorecer a nl).ausen, enquanto o sr. Ghtzzo lhe desodorava' as· �conce,ito que sempre 'des';' Completa �a� data de hO�I ÇAO, CO�STRUQAO E RECONSTRU- fundol1ários é êrl:O palmar desafiando' 'axilas, eoíp. aplicações sucessivas d1lm "eucalol", um frutou no seio da 'e()letiVi- je., séu primeiro anfnho, o
I ÇAO DE ESTRADAS A CARGQ DO DE,. por parte do contribuinte, b exercício dá ·�an.to plebeu. �

,

.

dade catarinense, . conquis· galante e inteligente mem---:
•' PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO- ação pessoal. Coisas' assim só cabem nSl, tado durante mai de 60 no Aderbal enc t d lá'h

'

, I d G '.
'Os cO,i1dô�,'ihOS e.stragar,a.m, ,.,a festá,' sem da.'reúi • A •

S
<o ,

• ªI;l o Q, r... \DAGEM, BEM A",UM' A CUSTEAR E'S- caCIló a o overnàdor. (-' :� ,
, a,no"l de eX1Stêll'Cla- labOll'IO'" 'do nosso pre218do. conter.-I 'l'UDOS, PROJ:É�OS, EXECUÇAO ._DE -- \. vez ao vpread9l" M�Clel �e tamben; fazer sua estr�ga�, sa, e digna. .,.'. . ", râneo sr. F.ranc1seQ Grlllo; e .'

I OBRAS, ,REPAROS, ADAPTAÇAOE'cON· O àbono,de que'o Governador cogitrt 'cc:��"""pa.ra .lflum�ntar'o c.ordão,. que fic9� mesmo'no Se! !Iue o. ap�ó é desn�-' -de sl;la.·exmá.: espàs� cFAÍli-�
• SERVAÇAO' DE BENS . IMÓVEIS SÓB A é Justíssimo. Acho até que J'á vem tarde. .

iA 1 eessarlo poIS nan. tenho du t<> SIlva G '11 1 t
.

.

REST.,.O..-:u'n; !jr angu O ...e '1
'. "

V" . -.. 'rIO, e emen 0&s· ,
�. NSABILIDADE DA DIR.t:IJ..oRIA E necessário, entretantó;-- conseguí-Io pe-· - vida de que é êste' O· firme destacados em . os 'nossos.�. DE OBRAS PÚBLICAS." A esta alt·ura· os j�.s meios normais, para pq'l\par á -supos- . • propósito de cada um de nós;,. meios soCiais. " '1: Co;nsultore� JUridiC.Os e a;dvogac1os_çlo E�-., ta autm'idade do govêrno � reação d-e

�"'�",
'

.. r�·.._'.�'
'

..

A.nimado pelo confôrto que . O .,an;iversariante ê neti.".. tado, em tao grande e luzido llt1niero, de.;. um,a ação popular. A Administração pre- \...;J. -emana· desta convic�o; de�. l.iho do"-ilustre casa} dr. Ader':'
.

I vem estar todos em ,licença-prêntio .. > cisa ser coloead� sempre seb um gaQari.-. claro' instalados .qs traba- bal Rámos da Silva e exma.
• -,---o to qe respeitabilidade, para que possa ser

'.

2
lhos do' Tribunal de Justi- sra: d� Ruth . Hoepcke . da

:• Senão, vejamos. A táxa de investimen- levada á sério. A, Escolh'Iha Walita da
'_. ça. e passo, �omo Pt�s�reve Silva,.' ..... ':l

,

tos fóge, na 'espécIe, á suar especifica fi- vi�l;l.r por córr.espondência, continua não ' "aq�i. ·a_ ler ()< relatór-i() dé" .4-0' Aàel'blil" "seus'. ,ü,inêjs;. '-

• . nll!lidade. Pretende cobrar-se do cpntrj- .

iupciQnandô d�reit€) ....
'

.

I
.

. iii suas altJfvidad.es duràn�e ii pf1i,§ e avÔs; à:sf.�:llçitaçõ�s 4e"!,,).��.O�6@�,8'��f&.e,o•••�•••••••••�••••! ;'''''IiI",iil�oe••e••••••••1
.c...'/

allO de 1958, O F.JST;ADO, ,\",i?' • ..:.c ,.'
'.- _-. . " ' .'

- .
. . • .�, ,- -. " '''_-�

.' ,
.

.
- '.,.

'!r. '�-; . c" { :_ ",.

'��-. f�' -'� . I' �; �

.....,.,'i/;�. ,"';;, .. ····,·"0'·_(/... ·;-... ,, ,.:,'.:.\;,,'.':- ,.< ...

!:",��:��'��J:;,�:.�:' < ,,�'��. ":��,,'·:i,�,; --t:�;;;:.i���rt-l::·�;,ii

Sala das Sessões em 13-3-59.
VOTO DE ÇONF�ÇA AO

PREFEITO'

- Na recente excursão aa

Sul, \lo 'Sr.' Bernhausen e
seus assessores,' .êle, o

·cand�dtÍto. saiu verdadeí
ram'1!fti� cansado do j�ntar- do 'Furvo"" pois âlem
�e atusar \Im, �is�ul!s���e
h�J1a e mel;a· do ,d�putádo
Fredeiico 'Kirten, viu-se

; obriga.iló a .p_Wfal""'lhe .0

�!::;.omài:�����=.t::.
•
afã ue desligai' a oratória
,do' ,parIIlÍllentar, flagran·
temente acionada a álcool
mo�or. Ainda no. jaJ,itar
dõ Turvo,. O' sr. K-irten �e
referiu nãu poucas vezes,
ao seu vizinho de mesa

_c0It!.Q � o mesmo ;fosse o
� depu�ado' Adhemar GhisÍ.
Acontece, porém. que,
além de o salão estar pro

; fusamente i I u In i n a d o,
àqJ!ela� hora, Q Jrepresen
tante u(l;enista de. Tuba·

. rãó. já se encóntrava em
sua cidad-e, para onde ha
via segúido na manhã do·'
mesQio dia ...

,
- x .. X .:r

X

. ComQ se v�, muita gen
te áitdá por aí a ver fan
'tas1ll�s ... , .f

Em BE'RlIM à'eleição presidencia'l
alemã

.

BONN, (I,F.) - O ,"Conselho nalldade. O deputado soclal�e_·
dos Velhós" do "Bundestag" con- moci'át1co, Mommer' declarou ...pe
fírma que a sessão�do parlamen rante a imprensa, que os .demar

Alemão, qu� no dia 1.0 de julho: ches soviéticqs não são razão �ara
deve eleger um novo, presidente re.vldár essa decisão .parlamentar,
,para a Alemanha Ocldl!ntaI, se A reconstrução' do 'velho edifício

reunirá em Berlim para essa fI.-- prossegue conforme os planos.
.

IlustresVisitantes
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